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Carlos Na prnxiina eeinann publicaremos os retrato* dos 
restantes membros da commi.vs.1o executiva de S. Cur-
iós, que |l(,jc por falta de espaço deixamos de pu-
blicar. 

fernamhu® 
Mamadas-
Ichuft, na-

Vicio» 
to». 

>n», «'a li-
bhepou no 
[dento doa 

O capitão Conlinho em nome do «r. presidente 
) Kstaõo foi houtem apresentar pe/amea ao 
. ministro .Juvenal Malheiroa, p:lo falleeimeuto. 
> seu pao. 

Da Avenida 
Central O sr. Krasmo Correia IA 

gado proviaionado na com; 
rcu transferencia desta, pa 22 th junho 

NJo sei se ainda hoje perdura u:na rivalidade 
tola rjû  dantes havia entre o I'ará e o Maranh.to, 
rivalidade que aliás nlo armou nunca 03 dous lista-
dos um contra o outro; as hostilidades limitavam ce 
a isto: o paraense chamava o maranhense de «ma-
ranhoto», e o maranhense chamava o paraense do 
«paruara». Como se vê, n3o havia nada inais in-
nnctio. 

Creio que ÍSJO acabou, porque o Pará, que rx 
portava borracha e cacno emquanto o Maranhão 1J-
zia versos e disputava o glorioso titulo de Athenas 
brasileira, por tal fôrma passou a perna ao vi-i" 
nho, que não lia mais rivalidade possivel... 

T)r. José /'. Tfi.ctira de B irros.—Lavrador t 
membro da Com missão Executiva 

O tenente Kurieo JoVj de Oliveira, foi no-
meado delegado de policia, em commissao, 110 
municipio de 1'u juira. 

[lento da 
•a debate 
ito» i'ons-
assumpto 
para ter 

a !o o »r. 

O sr. dr. Paula * mimará -s, prós 
('amara Ke leial, dará brevemente pa 
o projeeto do reorganização do Kxert 
tando que será requerida a volta do 
á Commissão «le Marinha e tínorra, 
novo relatar, não sendo mai-« depu! 
Carlos Ca.alcanfi, relator de 1'JOj, 

Ha dias lembrei-me div-o quando o paquete 
"Maranhão", que leva a bordo o c!r. Aflbnso Pen-
11a, deixar o porto da Fortaleza e dirigir-.c jura o 
de li. !0m, si in tocar no de S. I.uiz. 

— Como devem estar despeitados os mc-s patrí-
cios ! di-.-e eu conunigo, e accres cím̂ cí aos meus 
bo; 

Ha trinta annos, se o Imperador, q :"* nunca se 
«ÜjjnoM e foz mal,' visitar o Norte, pa-.-:i.-«-.e pela mi-
nha terra como câo por vifiha vindimada, e- ;>. pro-
va dr menoscabo provocaria um ajuntamento dr po-
vo no largo do Carmo, os c itudantes do l.yceu or-
ganizariam iintnediatamentc uma pasveata de desa-
gravo, r os poetas rei "ariam das janellas dü tlu.i 
tro, á rua do HdI, vero- mais infhunmado'.. 

üá «paruar; • já t tavam fazendo figa-* •'" «nu 
ranhoto». >, qumdo- o!i, mysterios insondaveis do 
accaso !...—o dr. Ation o Perna recebeu a bardo u 
noticiado fallecimento de sca uigno irniuo dr. Do-
mingos Penna, e resolveu passar o nojo subindo o 
Ama. ona-, isto c, seguindo directamcnte j ara Ma-
mios, sem tocar cm iVJem. 

O 1'ar.i, que j.i tinha a íV-11 preparada, licou de 
nariz cre-cido, c o M.iran!:ào a r;r c... 

> o. "ai 11 bro da Com 1 Capitão Jos<: F 
I membro da ' 

'<!)>>••, :i ' ilUlffJO, —T 
'omuiissüo Executiva 

da larde, a s ;r,::i !.i e< nfe-
1 a íts.>:si.encia dr» sr. picai 
Kalou o !*r. Medeiros e Ah 

.bem:» . 0>/'to .sr m.cla o fw 

QpC-ü l 

ÍUA 
roducçJo 
'valida tara-
Ia iNa"\« 

Irada d«.t í ro < 't-m ral 
ao tel. urapbista «' o4 «:! 
do tíO itiuH ao atíiuite do 
iJittemtourt; «Io 1 õ dia«, 
Î nneio {:on«;nlv s doa 
de .'P lai!/. i/.bo. 

:-;e p'. ü<; ao ^ovorn > <• j. 
jgCt i saci Xã > «• : 

p.tg.H H li 
DESTALF.-AIOD, IIR IU <} 

ti na das no cu>'tt.'io <1 » j 
cio d(-'f»iivolvimc.iifo t\ ) 
f !"i-l. 5?* jaill I i I Vi li' •;:«!:•.: iia informâ  

ib-ag« ntei 9 

r. AINI I o Penna \a conu» n, 
Com certez.t ma:. lan.Ie o 
ndirá tio cerebro, umas com 
i do enorme k ledo-eopi'» rji 1U0; 

. ... • •;• íin t» 'lei;a >, qm . de .1 or-Io corn 
intuitos do C-mgp-s-ej l'an ulí

,ri'-fmi», indi-
que ad bû r-M de uma bóa orj.»ri».-;:i;;ao ile en- i 
no litter.ii Io, hciontiií-o industrial, agri -ola e 
roíumereial. 

A commis ã̂o organizadora daquelln ĉ m̂ res-
so, é constit uida p'd«»s d ire l u-s e Irrites d rs. 
Frani;a Carvalho, Nilo Peeaidin, conselheiro 
Cândido •!<: Oliveira, 1'aula líamos .íuoior, Araú-
jo I.iiiio, » 1'edro Kc!l' it \it-lra, r .;i.-»dbe:-
ro l.ojnrio d.t Carvalho, M.iiio X iauna, I rr/le-
rico P.orgcs, Ser/odello Corr a, I»i limo da \'« i 
g;i, l»rii"dirto Valladares, conselheiro Culi-s 
Affonso, Jlsmnaldiuo líand»-ira, I róes da Cru/, 
Kaul Pederneira», Lacerda de Almeida, Abílio 
Jícrge-», (icffhiing von Niemeyer e lini-as de 
ArroxrlhiH < ínlvão. 

Ideliberou a r'immis-ão «'Uividar : para pre-
si'lento b uuoario do congres-u, o n. pt̂ îden-
te da Repiiblira , para presidrute eõrrtivo. o 
M". viv-e presidento da Uepttbliea ; pata \ir.:-
presidentes, os srs. ministro do lutciior, preai-
drnto do Iv--;a Io do Ilio e o dire- lvr da 1'ÍO uI-
dado : para secretario ê rul o relator do ques-
tionário d s debates, o sr. conselheiro Le-mcío 
de Carvalho. 

A reunião do conifresso deve ser em agosto 
próximo. 

para com os iuiicepaiariná que; são st-us 
soiTidoroá din , < cujo problema í-c 
apresenta f iui iui .) de n so lwr . 

O (.'un^fo-so deve aitc! írisar o C.vceu-
tivo a mandar eonsíruir ea^as do modo 
que satisfíf. i an nee- s îdadr-í dos recla-
inatites o aaiutele «'.-j iiíti-rc-ísos da i a-
zenda. 

Fodcní, para essa ríin-trueeao, ileere-
far uma lei - • :. • ' i. • • e ao pi » • :to 337 
do 1'.»<>:». 

Si a ronstrnc»f'âo f'">r m. •matada em 
hnsrtti publica, ao r.»n.~!ru<-t»«r serão c ai-
cedidas as mrsrnas vantagens e imp • 
a3 mesmas obrigaçõt s. :ipen.o«f apressada 
o mnis po.-.ftivel a ti i ininavão das abras. 

— A <'aixa J >on >mi a l i derai, eui 
Minas, (. m um fundo de reservas qne 
comporta plenamente a impectancia ne-
ct5«aria. Mmlim. so bouver boa vontade 
por parte do < íoverno, os íimecionai ios 
jvistavs poilcrão iicar alegre», porque ve-
rão (iis.-ijntdo eompIetaniCiite o bonivel 
pesadelo <lo {dugu« 1 de ca-a. Só mesmo 
uma iruJiftVrença íjim.-Í criminosa po-
liori levar fiara rumo diverso o animo 
dos represei 1 tantos do povo. Mas uma 
injastiea clainoro.sa e atr- u m a injuria, 
siippór r.-sa intliffer* n<; 1 «pie i.ão pode-
ria ser jnstilieada e qtn? nã,o encontra 
precedentes na missa Historia. 

''.NIROS 00 AMARAL. 

P. H .—Xo meu ul t imo artigo subiram 
alguns err Leia se h> L,,t o não Dr!,r> 
peu*t'tiMtYo «lo Sua. M. !• idelissima e não 
pintor de S. Majestade ; o que não du-
vido e não qur. Úm ido, 

C. no A. 

O cambio feelioii a 1C 
- Kejjrr.-aram do Rio 

f Kebiílo Júnior. 
— I'.-teve em palaclo o 

ta'!«»r de propo-tas para e 
o Convênio de Taubaté. 

P a n o r a m a d a C i d n d e t io N. C a r i o » 

recn 

28 de junhJ 

Haverá mit-iea nos jardins da T.uz e do Palacio. 
-- No Polytheaina -erito cantadas, em «inatinée" 

a «('avaliaria Ku-.ucana» c o «l'agliacci» e á noite 
o «Trov.vore». 

— Haverá corrida tio > Joct.ey Club». 

O T E M P O 

FCOMMISFÃO OFOOUAPUICA E UC0L0.1ICA) 

Bnrornetro a 0.° á» 
7 horas da manhã, 70.'),mm. 
2 horas da tarde, 704,5 min. 
U horas da noite de hontein, 703,7 mm. 
Temperatura minimn, IO l 
Temperatura maxima, 14°. 
Vento predominante até 2 ha. t , S 
Chuva em 24 horas, 0. 
Tempo geral, encoberto. 

ÍH inforni»! 
agentes« Vii .it. • l.avradi r e meiatro da | Mujor Muni/? <lr Arruda tampos. ~-T,nvraí3or • 

ixe-ütiva da Kxpoüiçlo* * membro da Coxmninsão Kxecuüva t betaram lionten» do liio, fa lo noehirno, os 
d rs». Alburpierque Lins, Beereturio da fazenda ; 
Hubião Júnior, presidente da Câmara dos l?e-
putado.s estadoacH, e Olavo «így.lio. 

T r o 3 6 

IntoniQ. 5» 
r.\r.-i ?>'!ii f;tzeii-!rt, i-tti Ilngonh^iro 'iomi-le, 

vi.„'niit ftontrriu o iJt-putii-Io t-̂ â-l-jal -Ir. Canditlo 
liuilriüíi"". 

.'iiflciH ÍA <LO 1 U[>!iil<> .TMÍIIIIÍDI ' -J!J-
• i- jtiü.i a Apjmr*-..Ma, servirá <-o-
1I0 nr-I' ns da pi-L>9Í.loii(-ia J>t.t-
r .loão Sovriirn «Ia 

TIJ-IOU o» <lias nos chô um i-artaü conteu.lo 
ret'lamâ õ<n wjljro fa.-t.js us rnai.M < i. \ * * J ~ • Ain 
ila houtem, rcrfi.f-n»'reclamações rontfu a 
l-jitr:>'la «Io Cerro Inglt-za, a lá^lit, a l'«»ri;a I n, 
biira e nolire <uin csi art.lalo na I>'|)U Nurnial» 

Nenhuma rlt-ssa» reclamações vem a«̂ i)(naila-
o que nos rolloca na üilu»,ilo «Io não poderinoí 
no» eonrencer ila juatii;* dellas. 

Mais uma vez, portanto, prevenimos ao pu 
bliro IJUP, embora iião sejam destinadas ã jiu 
l»li< idade, as »ssis(natiiras das rei-lauiarões .11:11-
jiro que, p:ira no í̂o uáo ext-ltiaivo, sejam illas 
anthent içadas. 

>11111 
t Aa-nn' ion». 
Iiueo , & dl 

!<• Af«*» 
m i o 

Vida Mineira 
Os func ionários postius <V Min.ns rc-

jde î iitnríiiii no t'oti>>rr?so Narioiinl jic-
iliiulo ijr.c lhes HC-j;iiJ 1 cou-^ruidai casas 
r m I»«-1IIJ I lor ixont i» . 

A transferencia do l orreio para a C'a-
.pital vai roll'K.-aI-<>n cm pt-nosi-siima si-
tunção. Ouro I 'rt lo, a iuu<]ani,-a <la 
Capital priní.ipaliiiente. v unia culmlc- <lc 
vi'i» l imito iacil, oiiJo 09 aluotuia rJv 
m-a pouco «merim 03 reui parcos ven-
ciincntos. Ik i lo Horizonte, cidade mo-
derna, onde o luxo florcs<-o e por ser 
capital <!e uni dos inai3 ric-oa e j*>pnl-wo« 
Fstadoí do líia-il. offcrece-llies condii/me 
iunifo maia difticei.-i de viver, por^ut 
iinj. ie UesjHf:H t '«ví ilijiÍBDín i|iie p»|ui 
não têm. Entre <-(:'-. avulto a qoectÃo 
de casai que será a tortura de?se 1'un-
ceionarí»)?, si o Governo não provklen-
eifir cffi-•••ziiiente a sen favor. K m Ouro 
Preto, o «h ignH inosimo »j'ie alguns pa-
gam i- de nien«aes, ao passo que 
' tu BdJo I íoi izoate o " uu$a«túa]-. 

•'/.'JI.O Miirliii» ilr < amargo.—Vírcft J Cüfitâo Tranrltco Xacir,-âe Alnt'1'ln—1 

ian\ c membro da Com a,itcio | da (.»'n»íft e ui»mh:o du Commitnftu 

JJ Celebre cigano íüg.>, que foi rasado eoni a 
" .s-priiicrza »!#• ( bimay. a. aba de morrer, na 
»»'» al»»d>ita miísri», nos IMados 1'nMo* 

K n.uito * oiiliet i-ía a es- andak.sa historia dus 
reliirõrs cein a e* prineexa, tjue o eiu-irn-

ir*i*lo num hnll da mo.ta em \ iettnft, 
fngin eotn elie, «livt.rrinndo se em s<-íui'ia, e 

« o ave»tnreiri> musico ile ca!'-
cor.certo, aj ós o sou divorcio, 

lmr.n'e ai»í':ns ann * Tiveram jr.nlcs . n.as. 
ba Ires «III»», < Iara Ward, ex prin>-e/a de < bi 
imty, divor>ÍMSt p- ia se îrmi* vez e ta- use 
d.» nr/Vo. 

I:i|{» ri.:'.sr on para rs Fstalo* I nido., ra 
Vméo rlfi nama miséria terrível. Aré o eeii 
pobr- violino, c.:n que çanhava o <joe conif r, 
enapi nbon 

fiara M'ar I saben.lo da emn.le desgraça !•> 
•en e* m« i l>>, partiu para os T->tado« I ni los, 
abandonas Io o «e i terceiro marido. 

<>1CJ.411 ta.Uflk '••ftLí P.yrr.ilo, l . f 

[ i r 
^ li de j"»'10 

irt» „ r j 
e I* r I* 

- 1 11»̂  

h» " " Ü l 
oh-i" 

CI>e?on ante liouton ao Itio de .Tam iro a bor" 
1I0 do vap. r llahi'i, vindo de Hamburgo, n ra 
daver embitNamado do ilistiucto 1' tenente <le 
artilheria t'a«5Íano de "*l"llo Mattos, que servia 
no exercito allenião. 

í l cailaver veiu acompanhado aua dc-olaja 
t-spo.-i.l e lilbo*. 

O corpo desf inoari ori em laiu-̂ ia do m:ni'te-
rio da gnerra no arsenal, ai» - horas da tarde, 
acompanhado p' r muitos amig-je, |>urent>-s e ca 
maradas e capilc > Parufdona, pelo sr. minii-tro 
da í̂uerra, sen Io dep. !;ail<» na cape1 la do ar 
senal onde foi velado durante a noite por gran-
de numero de amigo» e camaradas. 

O enterro do inditos» I" tenente Mello Vat 
les realisou se hontem, ás 4 hora», por conta do 
Kstado, sal,indo o íeretro do arsenal par» j «e 
miterio de 3. João Iíap'iít» 

í ' Jmlh f l n io t A»<bJf>J 7>»<»fe-e«.e.,<iel t'a*U*o Cnrlrm Tilhn.—I 
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INTERIOR 
E« l i i ) f i i v f t o A l i t lhò f t 

ItTO, 

K.-ui marcado pa ia a próxima quar la 

feira a inauguraçfio solenino da exposi-

ção tio celebro pintor portugucz. Pr. José 

MnMtía, nctualmcnlc nesta capitai. 

O pr, presidente ilu Uepublki i eonipa 

rcr-críl ao acto. 

l v n exposição está nos salões tio tiabi 

liei.' Poi luguez de Leitura. 

C i i r i l n i l A r r o v c r f l e 

11 TO. 23. 

Hcjjuirá uinanliã, cm carro c-.-pcciul li-

gado ao expresso, para osso estado sua 

Kair.e.ncia o cardeal d. Joaquim Arcover-

de. arcebispo primaz do Brasil. 

San Fminencia demorar-se-á u m dia 

CT:Í Aopareeida, seguindo depois para Jtu, 

i.::m do assistir as festas nu colicgio do 

S I .ui í . 

T e n e n t e SIol l i» J l n t t o » 

Ti-TO, 2:5. 

< ;>m grande coneurrencia ivali.-oti-.-e 

no cemitério dc S. João Baptista, o 

cít i f irainrnlu do 1." tenenta (.'assiano de 

Me''f> Mattos, 1'allecidoem Hamburgo. 

C:o contingente dc u m . batalhão do 

c\ :i'ito prestou-lho as ultimas contineu-

ein». 

íisfewi o feretro so viam innumeras co-

]••••• .s entro as quacs tuna do .r)õ.' rcginiiu-

t-> do exercito alleuião, ondo servia como 

o morto. 

CoiiHrrMuii) X n c i o a i t l 

]! 10, 23 

Smado .—A sessão do hoje limitou-se ií 

npprovação das aetas anteriores. 

O er. presidente designou para segmi-

d:, feira unia sessão secreta, em quo o 

b i n ado tomará em consideração a nua-

sagera presidencial quo communica haver 

sido nomeado ministro do Supremo Tri-

buaa l Federal o sr. dr. Amaro ('aval-

cauh', 

Cninara. O sr. Figueiredo da Iloelta 

jvqnereu que fosso incluído em urdem 

do dia das .sessões o projecto de rcorga-

nivaçüo do exercito. (> sr. presidente 

promoveu attender opporlunamente. 

O sr. Simões Lopes faltou a pruposiío 

do requerimento do sr. Wcneeslau llsco-

1 :.r pura revisão da Constituição do Fs-

t uio do R io (irande do Sul, declarando 

que esto requerimento provocará uma 

tonCusáo na politica daquelle Estado. 

l n m i i t m * n v ü o <'<" N a c r c s 

T!IO, 23 
0 ET. prefeito municipal inaugurará nina 

1111tf o serviço tio liacres para p:t--eius na 
avenida Beira luar. 

0 cr. Eelioarlo £9 Sousa 

r . íO , 23 

Agyavou-se o estado do saúde do sr. T>.;-
li-.irio de Sonsa, cx-dcpulado federal i"'l'-> 
Kitaáo do líiç). 

Entrega d9 « a i m e n d i 

1 HO. 23 

A coíonia portugueza de.-ta capital fará 
amanhã uma manifestação • 1 apreço ao sr. 
e indo dc Fernando du Monde*, coronel 
i-omaiandante do Kstiido-inaior da (iuarda 
Racional, ao qual será entregue a comnien-
dat la Ordem de Clirislo, frita de ouro e 
brilhantes. 

Con f e r c i u - l t i l i l t e r u r i a 

l í i o , 23 

Kstcve concorridissima n confereuc-ia 
lilloraria feita hoje no Instituto Nacional 
do Musica, pelo sr. Medeiros e Albuquer-
que. 

O sr. Felix flaspar. ministro do inte-
rior o da Justiça assistiu-a. 

VS«!<;t a » i jwmMfS «Ia |)uli<<lti 

K IO , 23 

Ts'a próxima segunda-feira, o sr. •'.»• 

drigue» Alves, presidente tia HcpubHca, 

visitará o quartel da força policial. 

r n c i i l i l a i l u <!«• D i r e i t o «Io l i c c l f i 

JHO, 23 

O er. Felix Gaspar, ministro do Inte-
rior, Quctcrisou a eonstrucção de obras 
novas na Fac,lidado de Direito do Iíc-
cife. 

O orçamento é de R">0 contos d. réis. 

v i r i l <u h i i Pn-f t-Ko 

T;ro, 23 

Sua Eminência o cardeal d. Joaquim 

Arcoverde visitou liojo o sr. dr. Pereira 

]'.tf.sós, prefeito municipal , eiu sua iv-i-

deneia. 
V i a U a . D l u b l t - r l a l 

I í l O , 23 

Do automóvel e em companhia «lo h- • 
r c-tor das Obras Publicas, o sr. dr. Lauro 
Mi i ikr , ministro da Industria, Viação e 
Obraa Publica", visitou hoje a Caixa Ve-
lha da Tijuea t a llepreza d " Trapicliei-
r .. examinando detidameni.' na ro-iialo-
rts Vcnturi, para verificação dos volumes 
d - agua fornecidos ao consumo publi.-o, 
pelos mananciaea daquella caixa. 

Ito^jmi-in»» 111111 SM! c r l i t cs 

l í fO , 23 

0 sr. Leopoldo de I.ulliõe", ministro da 
Fazenda, dsspachou boje tom o sr. pie 
eid-. níc <ln Rt-publica. 

Segunda-feira d spaelimã o sr. F e l i x 
tia. '̂ar, ministro d » intí-rior. 

V i n h a r i- t r l I i uMa» 

U í O , 23 

]',m nome do conselheiro Aqu ino c 
Castro, presidente do Supremo Tribunal 
l ederal. o juiz Aroxellas ( la lvão retribniu 
» visita l iontem feita rtquello tribunal 

|>'lo embaixador ntncricano rr, I.lovd 

UriICOID . 
V M t n <10 • • « r t l o n l 

R I O , 23 
1 > sr. Felix flaspar visitou l f je o car-

eca! d. Joaqu im Arcoverde. 

Off « r o n t r p l n i e » l o « <le 

M n t l o t i r o M O 

J í íO, 23. 
C o n s t a n qn i qnr t-e a.-hnm Ir<tí r roropid . i -

lis fo;«ni!iriicaçi>- t U^Mj.Iii entre Co 
Uioíú e foyaWs no Egtadvcfc Matío íirosso. 

l*m>n o Siii>i<oi>i(> T i - l h i i n n l 

R IO , 23. 

A commissão de Constituição o Diplo-

macia o Justiça do Senado deu parecer 

favoravel ;i nomeação do sr. Amaro Ca-

valonnti ]>ara mini-lr > do Stqiremo Tri 

bunal Federal. 1'isto parecer ser;'; discu-

tido em sessão secreta 110 dia 25. 

O HI*. A IVuhüo r o u i i a 

R I O 23. 

O sr. Aflonso Pennn é esperado em 

Belém, capital do Fará , no dia 1." do 

julho. 

Fo.s<;i!si i l e »í. J t>ãu 

R IO , 23. 
A chuva impertinente que cáho nesta 

capital impede que se re.disem com es 
plondor os cosluintidos icslejos do São 
João. 

3E5 S Z ^ E S R I O R 

( n r l f n ü l iOMj ins i l i í i lns 

M A D l í I D , 23 

Reuniu-so hoje o.c>>ns,-l!io de miuistros 

•para tratar da quesíáo das tarifas. 

Í)»IIIINI EIIFUIIÜ-ai!» 
TI Al i ' i : i .LONA, 23 

No mesmo lugar em quo 110 11102 de 
maio pas-;:do Be eticonirarum oito bom-
bas de dynamite, i'-'i hojo encontrada 
outra com uni rastilho, r ip.i d i'01 logo 
enviada para o laborai >rio, afiin de serem 
annlyeadas as substancias <pie a com-
põem. 

T n i t i i d o tciilo-MiiecM» 

BElíLTM, 23 

Com as ratificações tratadas hoje, co-

meçará a vigorar amanhã o tratado do 

connnercio entro a Allcmanha c a Suécia, 

t t r y i i a i c i i i o f rmicL ' / . 

PAR IS , 23 

D sr. Poinearé, ministro das Finanças, 

apresentará á Câmara, 110 meio da pró-

xima semana, o orçamento da líepubliea. 

T f a t n i l o Ii*aiicu-be.s()uisli(>l 

PAUIS , 23 

0 conselho de ministros, rounid 1 no 

Wi*™, resolveu denunciar o tratado de 

commereio í irmado entre os g iv ritos da 

França t da llcspanhtt, por se não tor 

chegado a u m aceordo 110 sentido tle se 

melhorarem as t i r i f :u aduaneiras a tpie 

os protluctor, hesj-anbéies estarão suj-itos 

dc 1" de Ju lho em diante. 

»iii|ii<- t io . l l m u í l i i i a r 

M A D R I D , 23. 

1 alleceu h jo nesta capital o duque dc 

Ahnovadar dei 1 tio, ministro das Uelaçõcs 

Exteriores do governo hespanhul. 

O » r e i * «In K i i l l n 

R O M A , 23. 

Os soberanos Bai anos e n «;;..lit!i, 

chefe do gabinete, seguiram para An-

cona. 

ISeiJ iu-Mesiínute «1<» í 'u:i^i) 

R O M A . 23. 

Os jornaos di/.ein quo o governo fia 
Bélgica pretende nomear o sr. \ ander-
burgo r '['rcsent.uite do Estudo Livro tio 
Congo junto ar> Quirinal. 

/iIi|>re!ioiiM\o «Ic j o i n i u o ^ 

ROMA, 23 
O Senado italiano appr ivou o aeto do 

,! 1 appienensa.o pieven-governo ab.ilind 
tiva dos jornaes. 

lltlJIOrtiK.-riU l l l ' IIVilM 

R O M A , 23. 

O governo apresentou á Cimar. 

projecto augiiieutande dc 7 fi-

liara 12 frs. os direitos sobro 

tação de uvas. 

um 
e 50 cs. 

a imiior 

n 1 >; 111 oamenlo 

di nte d i li.dia 

resultando ter su incendiado 

foi 
De-

ifíír-

Al ! » ! r i>a ! i i e i i1< i t le :t i !(<>!ia»vcl 

(JKNFP.RA, 23 

Fm Ardeu. ;• deu--e um 

entre um automóvel prot 

e um outr 

aquelle. 

Ficou gravemente ft rido o rhrfiffriir, 
de nome Oraziato, e;n cons -quentia da 

explosão, tendo [.'•; ia-o de amputar va 

lios dedos. 

K x j i l o s f t o i l e u m a l»«>ii>!c« 

PA BIS. 23 

(• Mutin, de hoje, diz que 11a terça-

feira, no Café Vioecmies, proximo ao 

forte do mesmo nome, explodiu uma 

b >mbn, causando graves prejuízos ma-

teriacs. 

O culpa lo fugiu. 

Foi aberto inquérito afim de apurar 

a responsabilidade do f.icto. 

l l f i i i . i t T i i v ü u i le iimi<o<« 

l .ONDüK-í , 23 

I 'm despacho tle Berlim, publicado 
pelo H-iil/i T/lc(jr(i)ih, diz que entro a 
Inglaterra e a Al!, manha foi assign do 
o aceordo para a delimita -ão das respe-
elivas pos.essões 110 ( ainerun. 11a região 
r finijuvheudida enti ' :o!a e o Ia ;o Tchad 
Afl i ta Occidcntali. 

l l N c n r i i u i l n i4i'< l í c c i t l s 

PA BIS, 23 

Por occasião do banquete tpic lhe 
offerecido jx-los seus eleitores, o sr. 
cal-sé, ex-ministro dos estrnngciros ; 
moit s necessário que a França guarde 
e fortaleça cada vez mais a amizade de 
algumas potências. 

Causou c-ntbusiasmo a parte do 3011 
discurso em que diss que é livre o cam-
po ás esperanças da França, cujos alto-
destinos a inda não foram uii imados. 

A s |>ris»<'* f i n L o ( i r i i i i l n 

M A D R I D, 23 

A t pri-r>es que I.ontem foram feitas 

em La O r an j i não tèm import.HK-ia. 

í l r A v r IIP i i i i t l r l r o » 

M A D R I D , 23 

(M padeiros cm greve, declararam ao 
governador, que, ee continuar n parede, 
03 seus p.iti^x-j suspenderão o fabrico do 
pão. 

Fsto /aeto cau=on sérias apprtiKn-
sões. 

O governador ameaçou de, ciso isso «e 
dA, prendw todos 03 j-ab ">í-s que su=pen-
dc-rern o trabalho. 

FOIIPHM^ÕCH n o r o l d o l l c v j i n i i t m 

M A D R I D , 23 

Foi entregue no rol Affonso X I I I , em 

La Cranja, o á lbum quo contém a» feli-

citações quo lhe são foitns pelos nlcaidos 

do reino, pi lo fracasso do nitentado com 

metlido ha jiouco contra a sua pifsioa 

na ealle Mavor. 
P r o n - K t o r n i í r . i r n i ] i m - . n i M l a 

<>ns».'v.t-.-f i i i ! ( t o r ro 

L O N D R E S . 23 

Segundo um telegramma do Wasbiu-

gton, jmbiieado i>cla TriUimn, o governo 

mandou ín-l utrar processos contra mui-

tas empresas dc caminhos do ferro por 

infraeção dos regulamentos comniorciaes 

intcr-estadoiies o as leis feitas para com-

bater a supremacia dos Irunh. 

1 ' n i ' d l r <lc R i i u v l r a x 

r K T E R S B F R C O , 23 
Dizem do Varsovia que terminou r» 11 i 

a grévr geral. 
Estão em pare lo, em Kutais, na regia > 

tio Caucaso. cérca d-> 2(M).(l(t(J mineiros 
di* < liiaturi. 

Motivou a grévo o desejo quo os mi-
neiios tem de (piesejam augnientados os 
sivis salários. 

C r m v s s » « •o i i í r i i (3iii j o r i m l l n i i t 

W A S H I N G T O N , 23 

l ín i consf,|itrneia de r fereneias feitas 

á loi que defende o.-> abatimentos dos 

preço* neees-arios ao cumprimento tios 

gulament-H contra os tru;/.--, o general 

Oitov,' \ declarou que vai processar O 

editor ri snousavel d " Nhtmltml. 

l i l 

\ »si«lu:I (!(• forac: l l8 — novo M!IO 

do dois — 0 (lojuitüdu ca BI' 

»ui i i 'Z-A r a f a r i a voruislhi ; ' 
• ! I 

p.fi ís, ,r'i'lii <!' I<<:>(>. 
D-, p iis d.e nos ter o.-eupado par taill<» 

tempo a atten ;;ío, . politica e.oneedcu 1)üs 
atinai uma appareneiu. de tréguas. 

Durante a semana qu acaba do decorrer, 
Paris pou !••, rinfiin, d ir 11111 pouco tio seu 
tempo ás letras o As artes. 

Nu domingo, 27 do maio, inaugurou s 
na praça do Panthôon a esljitua do 1'odro 
('orneill -. Ksfa cfttvuiotiia low I1.1g.1r p >t 
oira. i;ÍK do triôentc.-iino amtivers.uio tl 
nascimento do jioeta. 

Pacto i|it« pmvao iiivcrnsimil : Corneilk 
(-perava aoitu a homenagem do bronze. 

(Juaudo a tantas pe3íoas, homens pvliti-
eos, t.-.erijilores, artista-, sábios, generaes, 
até p'üimia"eu!sci>s, se t -m e<i;;ido e-.'.;itlias; 
(pine 1 1 em íe.ssr.s ruas e eneruíilhadas Se 
;ur.oieoam os mármores e os bronzos, 11a 
maior parte bem d?s iLv r̂.! t; • is á vista,- r 
os nossos j a rd ins—o Luxemburgo, sobre-
tudo, — se eulut.un eieii tantos monumen-
tos le 1 anta-lo:- ã memória de mortos niai-
011 nieno- illlistres, de mudo ipie nclles 
pare » flu tuar não si i que perfumo dc 
mela,: íi- lia particular aos cemitérios, em 
vao t- .i. is procurado em Paris o menor 
lauto d • autor tio r.77— do Vil! e-ta obra 
prima que marca 11:1 historia tia poesia 
dr.uuaiit a mua data tão importante corri" 
a da t.incida da liiistilha na no-sa historia 
politica 1 ., 

Já são d,'Corridos mais de dntis séculos 
sem (pie ninguém, tu -smo entro os n,av> 
autoris ulos, sc b-ínbrasse dessa eseandalfia» 
falta de justiça. ^ " 

Foi um joven homem do 1 -Iras, cuj 1 o 1 
me i ra absolutamente ignorado, que repeli-
tiii..m. u' • indignou-se por i-.-o e tanto fez 
e t io bem, que eonseirmn d' -pi ríar •• int>--
re -se de seus confrad s. 

\ rep-.ração, de re-to, não é < .mplir! 1. 
O local <• -"olbidi* para ser ei .|locada a 1 na 
tua u m é nquclle que t-ria tle-i indo. 

O grande Convüio foi relegado j... r i a 
parte nt-ii des rt.i da praça do Pantle oii, 
em frente I'I bibliotlu-ca Santa ' ien o1"•.•'/a, 
onde poucas pessoas terão occa í • > d- o 
saudar, e faz um //-.. ?«;<' as az ine-p--r.il-, 
a unia estatua dc .1 an Jaequ •- lèni-;seau 

A \ isinbauça, lauto como o local, n i i é 
feliz. 

nome; o d • l!a' , ;ne; e | iar 
ria ter e- olliido um local 
esipiecimenfo i;/u:dmciite injii-it 
cavei t'e (pie ó victima o auctn 
c A'h r'.*Vr fosse reparado - - poi- (pie, er. 1 . 
eis V Iíaeine es]i i-a lambem sua e.-latua! 
estes dmi.i pr.indes homen- irmãos p.-5.. ei • 
• ii<> c pela gloria, se crpm-.-em um ao hulo 
do outro. 

Mas, sem duvida, razões admini-trátiva-
quo não são da conipf tencia dos simples 
mortaes, dicidiram e-.-a escolha. Pois que 
isto, ficai certo, não i-"1 f /. ligciramcnr-; 
bastantes conferências houve e muitos rela-
torios foram escriptos antes que s-- tive-se 
tomado unia resolução u rcpeilo tio ^ 
sunipto. , 

K' sempre a-sim, insmri para a-: e..i-
que. se julgaria as mais -impies. Entre ieV , 
imaginem quo a maior parte das vejes 
estas delonga •• •• npalpadelas nas tl •ei-r, ^ 
a tomar, não (-"o para a administração 
si não um meio d.- provar ao puldico a .-'.ei 
razão de existir. 

* • " 

O n .Vo :: lio 'p 1 -tal: ti- d.ms • e , d . 
qual se i - up ioi mui o n- ~te mom -nt-i, 
itie parece ioiie r iiiti bom exemplo d -
que avanço. 

São tl.-corri'! .. m-is d - <1 i- ne z .- i.in 
essa reforma iple em Pr.inç 1 abaixou de 
um terço a taxa po-.tnl, foi apptie.i-la t o 
«cllos ainda 1-Í T0 por faz- r. 

A sua absoluta n -ecs- i l uli nã •e.-ládt-iti m • 
trada, pois exisl - o antigo s-llo d- d •/. c n-
te-inios t|'e: pod- rã s r collado i(-w cart-e», 
mas, parece (pie não será po- .ivel p.- tr 
«em aqu-lies e p .r toda a parle a-ii.im.-e, 
deliberam e os |>roj ctos aec-iim-ilani, 11-
( xperienci-is pi'i-epuem sem qu1 tenham 
até ag >ra t-beiíado u qualquer ri -ultad 1. 

He altíuun s- mestra admirai! - por i . 
todos toiRain ares de entendido-', fidlam 
cie cstlietiei, i xpressêo da nrte, c-om|. >--i ,no, 
ilt-cubo, combinação do cores i.iai- ou me-
nos b a r m o n i o s a q u e sr-i eu V 

Em vista tio rptt, a pente prrsimt 1 a si 
mesmo.se es-.-v- pesmas p w m tle todo o 
Inirn H >nso c si n vertigem da- altas po-i-
Ções tpie cilas occnpwn não as tomam in 
capa/t s de ver as con-as taes como sã > ! 

Parece que se esquecem de que se tr.ila 
tle luoa p qtien.i vinheta tle dois centiliir 
tros quadrado-, fltstirfatla lo^o (pie for 11 
tilisada, a ser maculada r d -truidi, tanto 
como a estampa, pelo carimbo I mt»! do 
c.artc-iro. e t-ujo mérito principal deve ser t» 
dr- indicar claramente o w i ci-to por urn 
algarismo bem le-ivi l e uma cor qu- n dis 
ting.i, á primeira vista, de outras vinhete-
semf-ibantes. 

Ali I t-lk-s cuidam bem dl-so, os senhorc-, 
tia admiiiistr.-1' ç ío t A magna qii-stão é de 
saber •>'• a t rw de Itoty—ob, v.-»'-",t -
U/lliU. não dî O O rr.r.tva-: Hpi âbtM91U 

um pouco do ti I Por to haver produzido, 
a França deve lioar para sempre estéril V 

A questío, digo eu, 6 do saber se a ine-
vitável tnnnme produzirá um cffeito mais 
artisiioo com ou sem o seu sol nascente, 
semeando ou não semeando eousa alguma; 
si o a/.iil pallido ou a cór do rosa desmaiada 
lhe assentará melhor. Assim se eternisa a 

euppondo (pie se houvesse 
pressa, seria exactinnenlo o mesmo. 

— Deve-se applicar a urtu em tudo, de-
claram cs-es pintiliees. Certamente; mas 
nunca em prejulso da utilidade. J.ambrar 
se-Ao, por exemplo, tio procurar combina-
ções artísticas dc cõres para pintar os si 
j,naes tle caminho de ferro, sob pretexto 
ile que o \vrdo e o vermelho dos discos 
actliaes são contrario ' á cstheticaV 

J'àu que, p lis, o cinz ido decadont" leve 
mente tinto de azul, dc verde, de lilaz, dc 
nossos M- lios são mais artísticos que as co-
res nitidamente impres-as adoptadas pelos 
inglezes, por exemplo, como ]ics-oas prati-
cas que sã i c cu jo priu- ipal cuidado, é do 
não se enftanarem' quando franqueiam uma 
cartat Em que i-erá •> IM-SO dileltiinti.sino 
lisoiigeatlo por que os algarismos, nuica 
rasào tle ser dessas estampas. se'ani tão bem 
dissiinul.idie, impress >s com uma tinta lão 
descorada que lios dá ha.-tanle trabalho elii 
descobri I o- •{ 

Tudo isto parece toli e ; entretanto, tieai 
certos, não ^ • porá eni i-irculaç.io meio- de 
dow ou tn.s typo.s diiTercnte.: de.--cs sellos, 
antes do a i-ptar-:' tlelinilivanie.de um. , , 
que não valerá mais que os outros, 

Etulim, isto dará muito c.o-to aos phila-
l-li.'1-i-, augmt idatelo o numero d< peças 
raras, quo s.-rá > mais tardo disputada.;— 
abu Dmis ponpio—a bilhete- tio banco. 
Ainda é um nstilla'lo; 

D.ir.ml • e - l a e--;>>ei>» d " f , i l m i q ü - go i j 
m i s d e p o i s da< elciçã. is , o pol í t icos pro-
li-sionac-i ngii.nn-.se f o r t e m e n t e no., ha»!i-
dores, n a p . e v i s ã o d i p r ó x i m a e n t r a d a e m 
cena. 

E ' só d a q u i a al •"iii- d i a - q u e a C a i n a -
"a re.ibrir.i SIM • p o r t a ; . F i d a 11111 t o m a as 
suas clisp isiço •-. Os g r u p o s s : r-. - in-ti-
tiiein ou :" ' tleslo aui . Ii itri ..i-sc. A c.uup: : 
nb;i a r d e m ? q i r Mr. P - l t l -n e s e u - au i i 
t>r.-í m o v e m ao min i s té r io , i n d u z g r . u i d - n u -
n i í r o de pr . i : ; :v : -sHa - ívceioso.- de peior 
— a a c e e n t u a r seu m o v i m e n t o á e s q u e n t a 
para r e t o r ç o ' o cteinciit 1 m o d e r a d o d o Wm . 

O qu • s. liirá de t u d o i - e t ! t p l e i n ipi izer 
se e n t r e g a r a o j t iço d o s prognost ico? ,perdu-
: A o. t c o p o . S -;iu'anii.-]:te I;-,, !.i .-• -í.I vi', a 
• fc; n o v o - c l e i i o j q u e - ei de h u m o r c o m 
batente p o d e r ã o f a z e r b r i l h a n t e s es t réas . 

E n t r o esU.-, ii.i m i a tpi.-m to los c»tão 
p a r t i c u l a r m e n t e c u r i o s o s d e \ v r e m a e ç ã o . 
10' Mr. E e a n d r e Nico las q u - t e m a protis-
•ão d e e g r i c u l i e r . N ã o de.- quo t e m pa-
••vi 1 1 . 1 e idede c cnsb-lio 1 i iq io i u s a m 
de a u t o m ó v e l q u a n d o v ã o v e r i l i e a r 1» esta-
do d'i.- (-"Ilícita.'-, ma u m c a m p o u >z au 
tlientie », q u e vai ao c a m p o d e s d e o rom-
per da aurora e m a i o ' 1 d u r a n t e todo 1. 
dia o c a b o da e h a r r ú a , q u e s e m e a , e - i f : i e, 
n u m a p a l a v r a , . - -m ui .ia;-!i- 1:1, rej-a o t - r 
ra ( mi o : çu s ' i ' r. 

( 'ousa .singular: a C oo ira c o n t a r a con-
ta a i n d a no n u m e r o d - u- n i e n d ' r o - i u m a 
1 ria q n a i i l i d . do de op. r.irei- de d i ie rs - .» 
m i s t t r e s . A blusa d e Mr . T h i o r i e r f i cou 
(i-ia i t:io 1 lebre 1 e 1 .. a!-' -m •' e o tur-
b a u l o dc ,Mr. ( i - d. !, ,, 11; olsu o 1 a no, 
O qn 1 hi lll M: et; • pr:-l; nd . ;;(*>• ripba-

Ml .".te, 1.; - :i.| ,..:]• lie I Itr.e '.,'1 • :l.l 

das se > c m ter . :' .,:• m a o fi ito .- :a •• 
idilncõ;- ' ü a : 
v i s to parir,-.-; v iu •• 
1110 Mr. M o i m a m : 1 
a inda u m campo; ,e . 

Nmi a . : / ' . p:- • |, . d 
entre tanto , f o r m a m a m i m nsn m a i o r i a do< 
cl-it.i;i'.'s da P i c n ç a ha\ i : ' i . i ). : - e l o c m dc 
.-ignar u m do- -.-h- | .r.i os repu -entar . 

K m ecrto.s p : : i ' s , f inde l i m a espec ie tle 
a tav i . -mo p c i p e t n a a - a m i •., i d e ; - d.- r 
v i t lão , .-• ! :- vot e r a m a d q u i r i d o s d e ante-
m ã o p- r qi i . i leui r ca-te l l i " 1 u io t i tulo e f o r 
tuna o d d e u va a s e i e o l l e . - COIIV o «uc-
etwst.r l e e i t i m o d • a i» ! 'go u ! i . a o qu-d s • 0-
p:ti- •»!><• l- ei-uo : 1 01 i .u!i 'es n i c i . adi m t a d e - , 
( ra d c a n i i da ,-up rioriil ide int - l lec t i ia l q ie 
cIl"S se i n c l i n a ' , ; u o ; e n v i a v a m n C â m a r a 
u m incd ie 1 ou u m atl\ .... .bretud 1 uni 
a d v o g a d o c u i a f a c i l i d a d e d, 1 i ictiçan lhes 
impunli .a . I j n naríi n lgn ioa t i n h a m • lem-
b r a d o d " d h . r ' a u m li' il. - : 

—• Vív-v- nossa v i d a . C o n h e c e s a - n o s s a s 
n e c e s s i d a d e s q u o s ã o a.- tuas . N ú s t c c n c n r -
rcgiuuo.-, de ir 1I1 i " i i i i ' i- os te —1-- jnti n—•-.-. 

• l i c uilpoiieze • ( i l .eríar. ini-•(• e ilioi da 
Velha rotina na e o n d e c i o - m i - r i p ; e . .I. 
T r o v e - , t i - " d 1 Iciiu na -eeu e m u m a p c p i c 
na c o i o n u i n i do dv-trieto e al l i t 10 sem 
pre v i v i d o . 

T e m boje - s s e n l a 1 d a; a i jno- . F o r a m 
as s u a - ide..- Miciali.-las ipK o .1 . - i -nara in 
ao suffraeios do- s o- con-1 ituinles. |.;||(. 
represi nta na ' a m a r a o .- iciali .-iuo agr í co la , 
i s o e i d o i o o c a m p o n e / . C a d a a n n o , logo 
|Ue fór e n c e n a d a 11 se- ao, irá n-l - m p e r a r ' 
-lia a l m a no coi i laetu d 1 t< r ia . Será por traz 
la charnia , os p - m e r g u l h a d o s na 1 spi ' a sa 

ia iua d " s u l - o produz ido pelo a rado , (jue 
"iirí amli i • - i a s ao : 11.- d . i e n- -. 

(plO p;l|J I I' pi'..-- ot. ,: o llepMla Io .im-
pelir zV Kar.i 1 elio-ir ] l i p.d • io P.ourl 'ou 
necent-o ai - • .«! t • d '{ S e r á 1, 
transmissor da palavra t-Ioqm-nte d .--cn-
i r m ã o - - c n r v a d " • s . .b a c l ' 1 . : ' ! io tan-
to- o u t r o \ irá ( He h i m p i e - m e n t e m e r :.ulb:ir 
no iinmtm-o p..ul y Nao - r.i elle uni- qn • 
uma \"z. mi; ! 1 1 1 -crulinies y 

o f u i I , I O f a rá -il'cr. E : i l q u a n t o se 
e-pera , i-.-.fi síl!,;ii:tl>• m e 
çada á sua p a . 0 . X 

anmvev-:! ri, 
D . - l - m 

eiali.-í 1- e I' '.' .i: 
b u r b i . n dir ig o . 
cbai.-e para comniemoi.o 
ineftto- tia xrtMtii ' >.'i,i-tl'i.if 

1',-t-' a n n o :*. io: ui l i ! e n t — ni pciueo n o 
mero«a , teve lognr na ie .d - a b - o l u t a c a l m a 

t- to cxpl ie : 1 se. A - i tio par t ido- n v a n 
ç.ido- s e g u e m agora u m a n o v a t l i rccção - t 
as p a i x õ e s q u e a n i m a r a m 1 - c o m b a t e n t e s d. 
eoi iur iuna, fãi» api •• 1 compre l te le l i t l 1- p o r 
seus d--r eiident . 

<» movimento eommuné.a r.ão foi miica-
ineote um t pi-o li 1 tl., 1 •• nua lueta tias cias 
ses. 

O que :-'ub!ev ,u P.niz f->i ante- um im 
pulso de piitrioti oio t \a-pi-r.ido, foi o fti 
ror e a vergonha da derrota, tia qual eram 
considerado; re-jw>nsnyi is t, indi 'nluo-fri-
o s f intl«eis.,s que haviam t-mia/lo a diree 
ção do- neg-xioí públicos, n<» m w n ' n < 111 
ijue teri t sido preci-oc!; -fc.- animados dc» va-
lor a t u í a a prova c da fc inabalável, tpit-
produz 10 o- rnil igr - ! 

Muitos tios fe»|er»do fizeram'C fnatar 
para rnr.-trnr crnno r II- , f- riarn jKMlido mor 
r r sc tivesse rido c-omprchcndida e ntili 
sada a sua coragem. Todos acreditavam 
que o s.Kritieio tle nua- vidas era necessá-
ria á .-..li nçã . da I! j)\d.Ii"a . . . 

Ainda uma vez, o- j sentimento- j,«re 
cciTi tão fór 1 da muda dos 'evollicionarios 

A todo o «ssigiiant© do •i€ommereio de 
S. Panaío" a mais imporíauío das eompa. 
nhias do segsapos do vida-—A Equitativa—ga-
mte o seguro dc UM MOTO DE RÉIS, dc 
a c c ò r d o c o m a a p ó l i c e a s i a e x a a o s r e c i b o s 

desía Mim. 
A riqueza não excluo a providencia. Os milionários norlc-nmericnnos seguram 

a mia vida como s.iui]ilt's morlacs, lixando assim, polas taxas epie pagam, o 

valor comincrchtl da sua projiria existoncia. 

O sr James (,'olmito a-sejjurmi se em meio nulbno dc dollars, (I .nOli Ohm.S' o 

sr. Vanderbibit cin um mi lhão (.'1.00:000$). Pogundo a Dvttlsrhc Conferir ,», a 

ifamilia que por maior ipianlia so tem segurado no inundo -inteiro, t; a família 

Vumunuker, tio rhi ladelplni i , ipie paga em diversas companhius o prêmio cor-, 

n spoudente a 3.8«r».()ítO dollars, ou sejam 11 .f>r>:>:000$000. 
Parece, ú primeira vi-ta, quo um milionário não devo receiar que os :)a 

herdeiros' fiquem na necessidade. Mas u especulação dá cabo das fortunas m;:;!® 

mais depressa do «pio as arranja. 

tle briie como a", genero-as níopínv dos l icil 
lr.< /• (Í7/"s do IS ao.- políticos actuaes. 

()s li is, todos os tpas mai- raros, dcslila-
ram di-anle do muro famoso, testemunha 
1e tanta t a-i-onias e o enfeitaram piedo-a 

monto tle h'iH'fHfls e coroas verim lhas. Ĵ o-
pois retiraram-se quasi sem ruitlo... 

A' mesma hora, em diversos bairros de 
Paris, cm Auletiil, em P.cllcville, como ha 
trinta e seis iiuiios, as blusas estavam em 
be ta com a tropa. _ . 

l'or mais que o numero de previstas dmn-
IIIIII constantMiiente, n giéve não acabou se 

a febre dos tpie nelln pcr.cver.m se 
xaspera cada vez mais. Cada dia nas ofíi 

cina.s onde os agitadores eonsepuem se in-
troduzir, produzem se collisôe- e o sangue 
urre... 

Irá se eternisar esta crise e tb V: mo- lios 
resignar a ver perpetuauieliti: a- patrulhas 
prrcorr--r no -a- ruas 'í 

Hi:sf. Vu nu: Min Mia:. 

C a r d o s o J ú n i o r 

1-11101 
ãoso .ti 

i! i tíio 

e • lllJe 

le bcn 
CuÜLl 

; se anb -limitem no t.'i > di 

ainr, nprcciiulo i! iiiierido 

Janeiu», «'ai' 

na imprensa 

blilIlOll O «Cll l.llcllto 

nela giaadu n ibru. > 
» Jant-ir 

a incite amaito 

Jiil ito. 

roíi 110 HrpulUni, sab a itirceção 

- iiin.i' (ilyccrio o d" Aluindo 'inuiatlar.» , na 

/I,/;/,-I IM.I. do UUY 11<a;'ei> .1, e N > i'iy.','r,it tht 
Mii)'!tii, on tr. iiinn îiroil a sivefio ftiii/nn r. Ifrs' 
IIÒ-V-I». ileixuadü r-nf juriiHl pura i.- «eeretarinr 

lini-.eils »T, i5 nipi -s u !J-i, in. tio \ i. J r Silvei-

. i !e ii.anle1 e a popular r a]irt'ti;t'la K( ção 

/.••VI ' I- I ••"».». 

'i'ia'ialli.iva le.tiiatincnte n O 

I r.i iiiii ti.jai c uni (ILaio. 

ito inaii fllcv.mtado nl':;tli( 
; ijnn nos t-ivi:- on no p 

nUicia l'nt"i'a d.i no--.i ; 
.:t;is rnlis.-rcvcram (»s i.. 

en in t iM . ( caie ,1.- I'r:it.vi, 200«. .1. A. N a 
rcllii, 'JOO.f; 'Ir. Cl-.it ti o tle Honza, S H)S; Antonlo 
Alvares lVnte.i lo. JljO$; liaruet ('. 50$; Qncl-
r '. i1^ i 0111 p. ti,. j:oia Ancii ,i a. .':o:. Hei-
iloureieli .'. Irmã» Cata Alienei. !/Jf: !•'. M iia-
r.ií/o, .".!•:•>; bpiiutola tC ('., S!0á; ('.ilicn IrmSu, 
II'-., .1. Alli;:;.ili.'e A- ('.. lO.S; ( ,-.,11,., | ;||,„, 

.•< I .. II'.-: Carlos l;...uiov.i, 10$. Alem 
ilc-r -s .Ei.nativos em tliidiciro, o.s m-S. Spindula 
A ('. i loniptilicavaiieric cai I'.:'. v .''-'in-i iuipres 
.»< gt iliri e urn. Carrliniilo .̂ fataraxzo ll«o-
i.an unia ii-i.!-'.:. i dc êfl I . i.o i-o ; , o.i placa 

Âpp" ;ào de Uln.l 11". .1 dc 
l.e.vel. 

Ntnn jornal francoz., cneoiitr.ini"; a iioli,;.i.lc 
uma it' -. -o.nta IJIK-, | i u - aftlginar dc 
gramle utT t;i'!u para os anloniobiii-!..s, \aiiio* 
referir. 

'1'raiii s • do iiivé-nti» de tini rci-to itali-ino, 
Ad"!pbo '1'aiiié, IJO -. t- into fi ioi ( la e.ii unra cor-
i-nite elediica nté um copo cticio nté o meio 
'li icn liijiii I 1 e vei'li'1 > ««Ic niini appaifllio de 
..a iii.i-nção, «to oii.it paru m numero mu lios 

paia a p.ntc illiiiitinnntc i pma os inoton-s, viu 
iiiiiiicilialainciit • necciideieiii-sc n-i l:uiip;ulas c 
"s icotori s poi. i,,•>.. nu ii. .vim- il 

(I li'tIlido ele.- ris-.nl,, .1- T.noé devolvo ' tpirini 
illt. ','l-;'.lnie|lte :i eleett :ei.|:ii|c ,,|je |„ II,. m-
ina/i ii.ül.i pois a p( I-.|kI;I não lassi 
I.7Õ ji •:• lo i. 

|i.:s cxplii açõe- inventor resulta que i-
[lóile nriiiaztniir nu Idlowatuliora cm IWgram 
mas lie liijui.lo, e que o kllotvablioru poilrni 
--r l-eii.-. id.. a» pelo pn ço du 2o 
réis. 

l.-n um tlp|Kisiti« d - S0 litros, ré, automóvel 
!" ' ia ii.-var n; a nm.a emK-Hpotideute a 15 ca-
Milli.s, O Ijne l|, pmmiltna fuut ioiiar ilamnte 
de/ !....'., . 

Q I - . .,;.',, fa .: , !„ . . . p„|, „ 
Toiiion. o M. I léiiiciictnii infoimoii at> pre-

le 1 , Cl . lll |,;||-|:,|,.| IC , ,»., Vnr (pie o i r. Tliom-
t - :•• i. i;; li > ili Maiiuli.i. pre ..i.. npaito com a 
Lo-iii il |. a..- fcctii. i-outi.lnva o, por seu in 
tr uno li-, a t-st; lar a . mi I;,Ias próprias j ara 
(••unha» -r a | ror.aji.ivti..- •!( - • uni, no porto mi 
lll.II- (te | otlí-lll. 

Ilrrnre «mu cmifrren i.i entre •• prr f ;to ij. 
\ni o protnrifl'r da lá-publii.i i o , omniissa 
I-O tcnlral, ili'1'i,lini.loe.c tjuc (os- IU N ilit.1 visi 
ta- 0 mii-iiiaiiiis. 

I i/'-,.on-se pi jni/as cm muitas rasus rm f,'ic 
nc vcieliri on se fnimivn i.j.hi <• iinporunte» poi 
1,-õcs ilcs«e verdii.lt ir.» veneno foram ivr i.rebi-i. 
diilns. 

lis veiidi-lori-s ile ópio csl-t.. Rtndo proee-na 
(Tos no trilrucil corre - ion.il, cm virln.le <1a M 
• i ' il - jcllio ,1, IMÕ, e „ .le 2'J outubro 
• '"'''• "ol.rc snbslaticias »r-iiei„w:n, rum I.u 

11 lll t'. „ multas lll. rtm a tr. s mil francos c 
• em a .«-na i! p'i-.(.| de mis tlias a ,|u„s M c 

n l H|,« arjac-IK» qnc vuiijcm \cuCBua num 
entornai;.to. 

A" V':!.'.a" •''.*" «ra* i. s nrrr-J-.res 
" il" loo de .lannrn. 

I ntr.-l n,to, l„t poucos .lias f... ilwiceberl.i nma 
num f.<-ijit.no b v . ,-„, .í«,ar. a. Oi kaí.rlan-

vi-inh is K < .lrrr,iii l,,̂ , raç»l-as 
I m tirilts., ní-, |r „.|r> «„,.is. .pti/ sf jurar com : u ; " '"limo ,1., iinr^rm, 

on-le file s - tml.a rt-fnjfiM®. 

( Itn tiro C l , - ,1o mias fi.r-,.1 laí K loi-

Mi-i u urn mttrcr tic ecunfrira atou 

N M X X S DO POVO 
Sô alit.i.«kTpinos i'u« queixas fjtir forrui i 

da.H j. »r pi-ssaa conliCíi-liV <»n UÜHÍHUJI lav, «,• , 
CNCiiptus, tiiint:i incámo <|iif* m. ní<signatmn 
/».(»'<( líèí» crclusivo da jcducvão. 

0 Chmmcrch por diversa* vezes tem 1 
nroíiiiiiicnto «F» (]ueix:»SI QUO ÛA NFII tru.' 
contra aclos e fados menos justos, prwii- . 
pelos polifiacs. 

Ainda lionteu», um aratlomico dtj I) 
trouxe a » conliftiinunto, mais uma da* violeu* 

ijn.* costutrium praticar os soldatl* a, 
1 . M c.'so tjiu» ĉ rcii de 7 horas d.i ti-.ito 

esse cavaliicin» «tiliia a rua C-upitão .Sa!o:i,;i<» t 
viu <|iie em uma tias casinlins em tjtie n;--» • i 
o-h.vi pobres mulheres da vida air.ulu, havia 
discussão, 

C!omo estivassem alpruns* curiosos i-ur.vljj 
paia ver o que havia aili também so ri auiu í 
turma d - espectadores. Iwupcutiuauuuito «MI* 
trnin na diota casiulia dois puliciacs que, á viva 
força, nrrmcaram as duas tncrotrir.es resi. 
dencia o arrastaram nVs por aqtieJIa rua áciuu 
em demanda tio posto policial tia Tá herdai?. 
As mulheres protestavam contra essa J I' VI n 
viva 1'orva. <».i fioi lados não nttendera: i «., im-
mediatamenlc, necorrerani muitas pr •• •-« <ju? 
levaram as infelizes, uma das qunes e.o ilcü-n*. 
dou t -da como protesto ú ueção violei»!.t < 1 
f»o! lados. 

Mais uma vez pedimos a preciosa r. í . ít 
<lo «r. dr. chefe tle policia para estes i';t 

A R T E S 

I N J . v t h e u i i i a 

A companhia ÍJotoli cantou honlem n-.vi 
mente a Lu cia dc Lamrrmonr. 

— 1 To jo, em matinèr, serão repetidos a ('•uni 
Ini i Huail .itia e / PayUiiwi c, á noite, / /#)• 
rolo y. 

H a i i C A i i n u 

Ao csjiectaculo do hontcnt, em qtie f r.û  
cshihidas uj ein-teionan.c» vistas dos !: : s 
da in.|UÍsiçfto, afliuiu hôa com urreneia. 

11 »je, e.m íunfiurc o ;i noite, os d" « u! i-
UÍOS espectaculos da empreza Comlhtir^ ; HTS 
oxhihidas as melhores 
aprecia-1''. 

Fepenas noticias 
—O diitincto arti.-ta sr, SLIMCÍ ii.uiou a • r -I , 

«Irttcia ; n a rui ti dc Jutího, ri. 8 C. 
• C'"»no em todos os annos, realisa;* • 1. >j'' n j 

feMu de S. João, na capei la da rua Mi He;. 
Haverá pr -issão ú tardo ; á n -;(f, f . i 

artificio, keiinease, bandas de musica e O ÍUVÍ | 
diveiliment 

E x p o s i ç ã o R e g i o n a ! 

P i n d e m o h a n g a b a 

II<M>I'|K'ÍIO < - ! i l l i i i s l » s < l c : t , 'Í!*II' 
l>i> • 'ht ' i i l i ) r « D r . .Virrc i l i i J^iiJ:»!.» 

— l l l - e n r s t i <li> iiC i i m t o !!'»•>. 
£ l r , i l s i i u ;'« K\|h>» It ' . ! 

— \i .IM.Y j l i l x m l o f . 
f l l i l l l l c VIII tf.alltM. 

AIÍIII ile ::.-'si.',tir ii iiiau^uraç". • ' 

ffllluLt e<|.u-:e.i i 1'Cgiullul lll! r im i-IU»i 

iili.itt ;.i'ia, - jtiir.m» li inleiii, ftu • !.'< 

tcdervarloH l iga ikwao rnpido, ou tlr? 

lo.s liulcllin, Hccretario du A^rici. t in, 

tíustnvo ili < tr.tlny, pcffctnrio do In', rior; 

íicoiiipnnhados de stia-t cxrans. íiuniliiuJ 

»;. hiií.: dr. J auilio liibtis, direi' u- il) | 

Sr'1'viço Satiilarin, maestro J o i o 'ÓHIH 

dc Araújo dr. Augusto Fotnm, il:' 1-f' 

iic-oto dè S iti/a < ainji .3 c T̂ÍII ! • < 'niilia. 

(iiociilairo- iioroiiniíioH, dr. João IV.lnl 

C inloho, 1'ln'fe da < 'tjitimt.-j.-íA'> 

pliitM c fio(i!oj»icn, dr. I^ernauilo VVr, 

neck, ofííeinl do gabiucto d.» sr. sei 1 ! 1 

('11 Aeiicultura, .loat|uiiii Mnr-Iin l > 1I1 

A/.evido, coronel Art lmr l»j. -.l 1 li. !1 f 

noel iMart n iano do O.ulny. 1'linio JI.Ví 

do Correio Paulistano, Metcliior dc MeuJ 

tlonça, do Commereio de &.Pauto, A •;ni'•• 

Maeliado. «lt» iS. i>tt„lo. I.;,ir. (!i .v iiui''-1'1 

e Carlos Ituyseeco, do haufutfo, Horta 

nato 1'edatella, da Trilmna /'. '•' 
Augusto tio Abreu, do Diari» !'. \ 
(Ir. l.eo|iol.lo de Freitas, d ' . l \ 

•'"So dc Uoetui, <1 > ('• i.i,!,j, I ''•'' 
A11ellstí 1 l!:ii jrili.i, tio /•:./,r,t„ ilr S. /' "' 
ilt. A. 1'ndun Dias, lente do t- • • • !i I 

rii.r da I vc . l a de Agronomia dt riraf 
caba e 03 nlitiiinos tio tcrcciro ; ni ' ( ' J I 
fur-io stijicrior da nir-mia escola " '"'I 
l i t ih Antonio Silva o Manuel K '•[ 
Cru», I If. 1'errnnn, O Serrai': -, 1' ' I 
I". 1'tibeiro 1 Conr.ido Mtàat l . 

Oo nosso eorifspondcnte, sr. V.''-' 
de Mendonça recebemos as st^uiat.' 
notas: 

A s 10 boras eliegámoa a TatiM" 
onde nos fui servido ina|;iiirico al;" 
orferecido |>c!o sr. coronel Carie; de Au-
drade. 

A's 4 horas o comboio cbcpiva í j ^ 
taçSo do 1'iiKÍaQKinbangalia, que s- acwj 
va replota t!e poro, tocando |>or "ccas^ 
de nossa cliegada u m a bem er^ tuisJ® 
banda de i m w l o , 

Dentre a s muitas fiessoas fjite n'-1 " f l 
e e b t - r a m , |< i idemo8 n o t a r o i - r i - ' 1 ' ' . I 
r a n . a i a , i n l e n d e - i l e r n i i n i e i p a l , J - I 
p o s d e M i i a , j u i z d e D i r e i t o , P ' . ' 1 " r ' r L 
W l i n l l r i -. (lo direr t o l i o ( M M 6 j ^ l 
b r o s d a c o r n m i s s j o , c o m p o r t a d"•• c r " 
A/res í t a los , iVllo Amor im , e f ' r n n . ^ l 
ijessa, José Antonio Salgado, Jo*' 
' i o I t . . ine i r . » ; c o m m i f r i o d a ia . ; I 
t. niipo-ta drs. í leri jnmim l '»u" 1 

Vpdfli tor do Jl/ii 

^iilonlo Ce/.ur 1 

Vítrelln, Luiz 'J' 

nprl Anlonio, 1 

liiaga, di 

nITiJiiitoH i' prn 

c,ini eslaiidarti 

c ,SV - 'te f>'c/et, 
j.,®o0 npós o 

ri-.oa ao grupo > 

r.ndo so rcaliso 

C ao obedeceu 11 

1 Saudação 

t.s do tíovoruo 

2 Discurso ) 

Jicnlo Uragn Fi 

:; Poema <t<t A 
4 "'anno Zenobi 

, r) Dialogo pe 

pcrininia K'ali\ 

fi Haniliirmil, 
Jo 4-." anno <JIg 

il O ararão, ) 

pjjey Coiicoiçâo 

7 An por dr> *1 
IV1 Nini Salgadi 

: s. Primavera 
do 1° anno, I-'|. 

rinna Salgado. 

0. " tf ninho, 
anno, Ilia Ni 

10. .-I morto 
altiiiina do 4" 11 

11. l'mi a mi 
imui do 'J" anne 

Cm firrni 
do :i" atino, Le. 

Jiiui Salgado. 

i;i. O alô*/I>li 
J anno, Severi; 

14. 1'utrirr, p 

anno líosa Abil 

lã. .1 morte 1 
do 4' mino, An i 

lll. Oferta, p 

ti 11110. Nina M011 

17. Saudação 

Nini Salgado, 

i |k. I lv inno t 

Alfredo I ' i i ju l ' , 

O alumiio liei 

discurso, saudou 

iloy, rospondend 

t.-i seguida o dr 

publico. 

l.'is o discurso 

J illio : 

• Exílios, srs.-

tscolar /';•. At/r 
lias jii-;las i i ianif 

proiiioveni os iil 

ba, cm liomenai 

des, fjue com su 

1 itabcleciiuento 

trazer o seu htu 

ás notas t|iie tr. 

filegiia ijue vai 

de.ita cidade, os 

rieda I'-. Applau.' 

le- cuja visita 1 

cidos, representa 

ca o governo tio 

r. 1 rpial tem s. 

raes synipntliias 

ligonto do seu tí 

conliccida [.robit 

dos públicos nei 

Lia c criteriosa t 

líefuescntaiilc; 

ilo K.-íado, do ip 

ii-, synllieti>uiu 

to jialriotismo d 

de resfionsabilid; 

j.ortal-as os vi 

ijun não sentem tl 

primento do dc-, 

Ss. exeas. com 

t' ia um passado 

slnainontos pari 

ivicetainos os pr 

ambos, njioiados 

lado, viram-11'0 

paru, solicitados 

yente do seu lali 

cos do lotado, tl 

Um e civismo as 

'.argo quo occtip 

Ambos, apresei 

nni futuro do tp 

de confiança tml 

rorai,ão ('• replet 

<iiic exornam sen 

un mocidade, sc 

accenttia cm nós 

dos publico3 iic) 

auxiliarts da tot 

'Ir.", ('ar!..,-! Hotel 

porque, temos cr 

toda a actividadi 

exas, bão do coi 

"lento, para 1, t j 

glorioso Kstad.v 

Aos illu.-tres t 

wosisvs agradeci tr. 
£ ; ' i dispensada 

deixarem e-ta c, 

sempre presente 

mocidade, entoai 

dar,80 nos digne 

Vf-rno de S. I'tui 

justas e merei 

"'vos, p ,rquo 

dos grandes mell 

íngriiiidccimento 

Jatado, que com 

"io dos paulistas 

' crniiaada a f 
a í ' lotai onde sc 

ItecelK-mos de 
giiintea telegram 

1'ISDAMOMti-ií 

A cidade ajirc 
Por toda parte 1 
l ade i ras cm j,r 

_A noite, no si 
rã o ,if. [ „? p n 

«iiir-oenta ta lbcn 

í'a ' Offtrtre 
'» Ç do Interior 

Em nome da ( 
Monteiro, d< l -ga 

0 dr. IVjtclho 
pitai ern I r un 

qu i ás í i J[í; hr-r; 
0 'Ir- 'nistavo 

• spa fazenda 11; 
roram bojp s. 



anos seguram 
que pagam, 0 

quo furem iraal» 
-nu.! ias, .;, 
assignaturn , , 

L-rro» lem ! i 
1118 Hão tri.•! ' i 
Mos, prut. .nloj 

reclusa r : 
1 rsl efl ia 

I llOIltcill 

Vcclactor do Miuaiclc, Alfredo Macliado o 

Antônio íV/.ur Netto ; Carlos Cozar, Oscar 

Vílíella, Luiz 'fadei, Salvador 1'nes, Ma-

uprl Antonio, Homem do Mello, Kuripo-

Jm liia(?n, direclor do grupo escolar, 

ífnuiuios professores do grupo escolut 

r„ni eslandarten o bandas Philunmnica 
c Sete de Relembro. 

1>.»go npós o desembarque nos dirigi-

Ti.03 ao grupo escolar ilr. Alfredo Piijul, 
r.nde no realisoii inngniflca lenta escolar, 

f !tp obedeceu no seguinte programina 

Saudação no» illustres rrprcseutuu 

(, 9 do Governo pelo corpo it lumnar. 

2 Discurso |'fio a lumno do 4." anuo 

Ponto Braga Kilho. 

:; ]'onmri (lu l i in in j ih i i , r|iela a l umna do 

4 anuo Zenobia (iondiítcs. 

, 4 Dialogo pelas nlumnas do 1." anuo 

flerminin Knlividnde e Maria Toledo. 

f» Hiiwlrinuih , poesia, Jpelu ulurnua 

,1) 4..•• nuno Cílorila de Mello. 

<; O turunlo, poesia, pela a l umna do i.'." 

iU]!;o Conceição Silva. 

7 ,1o por do ml, pela a l umna do .'5.° an-

lVI Niui Salgado. 

: S. JYiwarrni, dialogo pelos a lumuos 

,1o Io nuno, 1 ior iano Peixoto c Sove-

riana Salgado. 

O, <> iTiiirilfii, poesia, pela a l umna do 

2' anno, Nia Natividade. 

10. A morte da «i/nia, poesia, pela 

nluitiua do 4" mino, Irene de Mello. 

11. Cma miiiguiiiltii, poesia, pela alit-

jiina do anno, Olynipia Al vi -s ('arríço. 

{•>. Cm premi», dialogo, pelas nlumnas 

i]íi anno, Leonor Monti iro e Durva-

lina Salgado. 
i;j. (t iihisiiilii,, poesia, pela a l umna do 

] anno, !»cvcriano •;ilgad< 

14. 1'tilriff, poesia, pela a lumna do .'Io 

mino, líosa Abill iõa. 

15. .1 inorte da iirr/cw, pela a lumna 

d» 4' anno, Anlonia Hraga. 

Iti. O flerta, poesia, pela a lumna do 

diiiio. Nina Monteiro. 

17. Saudação pela a lumna do'.T anuo, 

Nini Salgado. 

( 1h. I l vmno d>> í i r upo Kseolar • Dr. 

Alfredo Pu jo l ' , por todos os a lumnus. 

O nlumuo lícnto llraga, em belíssimo 

discurso, saudou aos drs. Hotelho c (lo-

doy, respondendo o dr. Dotelho. Falou 

fc:;i seguida o dr. César Netto, promotor 

j ublieo. 

Mis o discurso do a iumno Muito lír.iga 

1'illu»: 

»Kxmoa. srs.- A moeidade do grupo 

escolar /'/'. Al/redo Pujol, tomando parte 

lias justas manifestações ile regosijo ipie 

(.removem 03 iillios do 1'iiidauiouliauga-

ija, em homenagem nos illustres hospe-

des, que com sua presença honram es e 

estabelecimento de ensino, vem também 

trazer o seu humi lde concurso, j un tando 

ás notas f|UO traduzem a- expansões de 

alegria ijue vai n 'a lma «I >s habitantes 

desta cidade, os applausos da sua solida-

iledale. Applausos, sim ! Porque, aquvl-

I cuja visita ora recebemos desvane-

cidos, representam na ; ctualidade políti-

ca o governo do nosso glorioso listado, 

fi i ipial tem s. exeas. prestado com ge-

raos svmpathias o concurso 1'orto o intel-

ligcnlc do seu talento, alliado a mais re-

conhecida probidade, na ndmiuUtração 

dos públicos negocios, commcttidos a su-

bia e criteriosa direcção ile ss. exeas. 

I!eprescntante3 fio honrado governo 

do l.-tado, do (piai são dignos auxilia-

res, syntheti.-um as pastas ipio com tan-

to patriotismo dirigem, grande soiniua 

de resjionsabilidades, que sii podem su]>-

portal-as os verdadeiros patriotas, os 

ijuc não sentem desfallccimento3 no cum-

primento do dever. 

Ss. exeas. como nuxiliares do governo 

t ai um passado glorioso e cheio de en-

sinamentos para nós—jovens, que ora 

lucetamos os primeiros passos na vida ; 

ambos, apoiados ntsso passado imiiiaeu-

lado, viram-n'o servir de fundamento 

;'ira, solicitados virem prestar o contin-

gente do seu talento, aos poderes públi-

cos do ICstado, desempenhando m m bri-

lho e civismo as íuneções do honroso 

vargo que occupani. 

Ambos,apresentando este pa--ado. t"m 

tini futuro do qual e t i moeidade cheia 

de confiança tudo espera: jovens, o nos-o 

coração é repleto de esperanças, flores 

•(ao exornam sempre o coração e a fronte 

•la moeidade, sentimento que mais se 

Hficeiitiia em i.ós, quaiul " vemos :i frente 

dos públicos negocios do nesso listado 

auxiliores da i statnra moral do-: c.xmos. 

dr». Carlos Dotelho e ' lustavo 'le < ímlov, 

porque, temos certeza, todos os esforços, 

toda a actividade e todo o talento de ss. 

txas, hão do convergir para o alovanta-

tnento, para o engrandecimeulo do nosso 

glorioso Kstad.>. 

Aos illustres e distinetos hospedes os 

no.-ses agradecimentos ]>ela honra da vi 

íita dispensada ao nosso grupo ; e, ao 

deixarem e-ta cidade, esp- ramos, terão 

sciiipre presente a lembram,a de que esta 

moeidade, entoando um hymno <le sau-

'laçfto aos dignos representantes do go-

vemo de S. Datilo, «s.-oeia-se de coração 

•'3 justas e merei-idas ov^eü. - de que são 

alvos, porque m os tniprehendedores 

dos grandes inellioramcntos e f n-t. r- -i do 

tagrundecimento e prosperidade deste 

lotado, que constituo com ra/.ão o orgu-

llio dos paulistas.» 

'IVrmiaada a festa, nos dirigimos tojos 

loeal onde se reali-a a exposição. 

liccebemos de 1'inilamonbangabi' o-1 se-

guintes telegrammas : 

MSDAMOXItA Ui iHi , 

A cidade apresenta um a-;>çcto festivo 
P'->r toda parte ha arcos de ' folhagens e 
uandeiras cm profusão. 
_A' noite, no «nni[>tuoso palacio do ba-

füode I.osa, rrnli-ar-s-a u m banquete de 
tincoenta talheres que a « amara Munici 
fal offcrf ee .tos secretários da Agricultu 
I* e do Interior e comitiva de ambos 

Krn rifiine fia Cüí.iara faüar.i o dr João 
Monteiro, delegado d . policia 

9 dr. Botelho pretende x*o!tar a essa 
-Íf ltal ern trejn especial í[Ue partira d a-
qui i f l ! , 1 , 2 horas da noite. 

O dr. Gustavo de Oodov seguirá para 
1 «na fazenda na villa de " i :c>mpve>. 

'oram hoje solt .9 para abi tres f^m-
^^«rreio» o ,r„ .-.û açO-.s ao dr. -/>rgc 
«twritá e i iEKKii-j. 

PlSDAMONIIANilAUA, 2U 

\'isitámos o local da exposição, que 
e«tá muito bem arranjado. 

l 'oram nomeadas as cominissões julga-
doras. 

A que lem de julgar os produetos ngri-
colas o industriucs e os bovideos expos-
tos, lieou (omposta dos srs. dr. Jú l io 
Brandão Sobrinho, inspeetor agronomico, 
.1. Wi l l inm l lart e Ju l iano Martins. 

A que tem do julgar os equideos é 
composta dos srs. dr. Augusto Kumni, 
João de Sá Doeha o tenente coronel Jor-
go Plantadc. 

A primeira comniissão já se reuniu < 
dessa reunião foi lavrada a seguinte 
aeta : 

« Aos 23 dias do nicz de j unho de 

l!K)f>, 110 recinto da exposição regional 

do 1'indamonhangaba, reuniu-se o jury 

encarregado do ju lgamento dos bovi'Íoos, 

composta dos srs. professor J. W . Ilartx, 

coronel Jul iano Martins de Almeida e 

inspeetor da ngrietillura dr. Brandão So-

brinho, os quaes, depois do ncce-sario 

o meticuloso examo de < ada animal, re-

solveram conceder os wgiiinlcs prêmios: 

medalha de ouro, ao dr. líaplatel B10-

tero, de Guaratinguctá, jior u m touro 

meio sangue liollandez, ehamndo . b r c : 

l'(Misoii(l a Benjamim Bittencourt, desta 

cidade, por uma vacea ( aracú, de nome 

('iiiiipdiihfi; medalha do .prata, a José 

Iniioeeneio de Andrade,de (iuaratinguetá, 

por um touro Durbain, de nome • Iml : : 

•10tti'li(l(», a Bicnrdo Codov. de Cachoeira, 

por uma novilha meio sangue, bollandezn, 

de nome Xijiln/ni : nietlnllnts de bronze : 

;t João (iodoy, do Cachoeira, por uma 

vacea meio tangue, licdlaudeza, de nome 

/'(•ihii/itUm ; Abílio G o d o ^ dc Pindnmo-

nbangaba.uma vacea meiosangui ,Se|nvitz, 

Io nome Mini/iosa ; dr. Daniel I.Yzcnde, 

por uma novilha meio sangue, Jersev, de 

1101110 /mm: ao mesmo, por uma novilha 

('aracú, de Ire; turnos de edade, «le nome 

l ldh: :n : prêmios de 40.SIHMI: ao dr.- 1,'n-

jthael Brotero, por um gni|io dc .'-tis no-

vilhas meio sangue, liollandezas, de nome 

/•'(i-i<.iinrt, h at'mi', Jüivoritd, Unho,,ia, 
A/i iciiiin e Carmcnih): ao «r. João < lodov, 

da Cachoeira, por tuna vacea meio san-

gue, hollandeza, de m>me Orira : ao sr. 

1'rancisco Homem de Mello, por uma 

vacea meio sangue.tirolczo, de nome < 

ao sr. Benedicto Marcondes de Mi ura. 

de < Miaraiingui ta. [mr uma junta de car-

neiros. 

I ' iMH Sln.N II »MI A a t, L'.! 

A comniissão julgadora dos equideos 

conferiu os seguinte- prêmios: 'JOU.SMOO, 

a Manoel Anlonio Domingu is de Cn-tro, 

por um jumento meio-sangue, andaluz, 

de nome l';,n]>i e j>or uma jmnen! 1 da 

mesma, raça, de nomo lUnvih >, n ; j>or 

uma besta l|l de ranguc andabr/a, de 

nome .1 lyittiiw, por uma idem ile nome 

Tutliinnti; por uma besta baia da mes-

m a raça, dc nomo T.n;io!nlui; por uma 

ca.-tanlia parti sella, de nome /'/ <.•/ ( ; de 

HMlSiMMi, a Luiz IVreira S.d. ido, p..r 

11111 eavallo de nome A(/'ir'nlni)i: 111 d:1. 

Daniel K zeude, por u imi Cftua nacional, 

branca, de nome <l,ilui'l>',t: p r uma 

égua nacional, th lemio M |..i-

uma égua nacional, branca, de nome 

>.V rriu : por 11111:1 e;nia da mcsiiia c-speeie, 

de nome I-n-roiin: por um gnrnnhão 

nacional, tordilbo, de nome / ; ' < y o v ; 

por uma égua nacional, tordilha, de no-

me 1'ruriiltHciu; prêmio de 4oSO()0, a 

Manoel A. Domingucs de Castro, por 

uma f<'ua meio sangue, tirlnj', de nome 

liriii/íiiln: a Abílio (iodov, por um p Mi o 

castanho, de nome (',,!•,,,,l,n: por um ea-

vallo meio-sangue francez. dc nome l),i-

r ; , i : por um nacional, p n to, dc nome 

!Iin r : a Josi-Antônio '1'eixeira Salgado, 

por um eavallo dc sella, do nomo 

i/m 1; medi.lha de ouro, a José Moreira 

da Costa, por um eavallo preto, nacional, 

de nomo Jiijirt<i<> ; medalha do prata, a 

José Iguncio Bomeiro, por uma égua na-

cional, do nome (•:< i ' ' i la \ medalha d-

bronze, ao mesmo, por um poldro, de no-

mo Mil.niln , a Francisco I.eite Machado, 

por um eavallo, nacional, d " nome \npn-
l'ã',\ a Alexandre Mine, p->r 11111 eavallo, 

de nome ('<iintii\it; ao dr. .Joaquim Amo-

rim, por 11111 t avalio de nomo /»/'.'/. 

Â ;e7oh;io ca Maita ta 
in no«sc3 colunes .1 (1 I',ii: jiiiliüearnni lio-; 

t•.III um» entrevi Itrt j|iie teve icn ites le.letue. 
l.trjuella fultiü <o.11 11 jeir. ile 11 ii>-it-j ile <.'i:rum-
bá, «Ir. Ifenriiiiie •!«• Ii:irr.w Falen», Vlic^uito no 
l:io no itiu t9 110 Vitfor Urci-efi o de pro • !• i.i 
le Jlatto-f !rnssi>. 

11 «Ir. Falcão era a primeira JICSS.m <iür> i le: 
:;ava <Uqif.'tlc INt.i I-j «-, por is*>, o ai • «le ía-
cto aconteee», Jevia tra/er liò.n ji<jti«:í.«-> <t-•-•» sue 
eeKH' s nu: a!i na t j n des -nrolaito. 

Com a itevida veiti i tiramos »!•> mllc.r.i 
cuirit.-s tO|iieort da entrevista rei-- rida : 

• --.ai rum 1 tlie '1 r.-»|K.tnli-u-n'r« o lünstre 
juiz, maiíis'.rado 110 lotado de .Matto < inmso lia 
lon.i nnnoa : em cun̂ i l :ncia lhe deelaro une 
não s"i de neto al/um do presiden:' d> K-tado 
que popsa 1 1 aeoiaiado de tyranni-. o ou vio 
lento. 

Ma», vonlhe dar e|e:.iftit< s para o «-n pi 1 

prio joiio: o rormiionilente do . / • « • ' • > » • 
m-rein transmitiu frejuentem -n'c nu » e jm . a 
tele^ramnian uue ferem vivaincnt • ao pri-id.-nle 
0 presidente, Voiuo »•» 'a a «ente, sa!»e <|ii.-.u i; 
cise eorrespondente; «lu.iii todo o dia file vai 
.onversar iiiima loja e.ailî ua a rt-saleli.- i 
presidente e num a fui vi tinia «'-.píer de nm 
(Hxale 011 de uma pilharia. Km « njrabá a o|>-
p,«.ieão tem um jornal, .t ' <•>» 1 

r a a M tem outro, •> fírtml. Não lhe pr> h<> 
ili/i-r em rpie linipiaxem não taes joma' s ei ri-
1 itu.s. Veja «rpii e.euu n.-.iba esie »rtw» de 
ataque «o [.residente A aurora lia de r.u ir, 
ete.... Kílrebnchn, patif • Isto é " q"e lia de 
iiutia brando. I'.»w bem os re.la. tores .lessert 
jornaes, que toda a «ente conliece, nun a t ..o 
ram a inenur restrição A hu» Kljcid.nln nem 
como homens, nem como jornului I are. e 
qne não è nm tvranno ajostiliear nma revulma*. 
0 ebefede Ksta loi, 1-V.11.4 essa-rdad . .<_. 

Perifiintáiiios ttie uno r* ti'-n a revoln , a 
qne principieis obctI?< ia e do- le qne 1 ! iva 1111 
Corumbá e fui nroa ridade qne m- or-aiazou 

exercito renolneiwmrfc). n a » isso «c !••'• 
— \ revoinrã, foi | oj.-«tuda enlr.sivauitnte 

par**depor o'presi ter v e se «piesarcn, do po 
,l«r 09 elemento* qne -e tinham» cn. ore.a.Io 
tles le « eleição. 

IH boatiM de que »« estalar nm m vaner.to 
revolui ioiiari > iumei.ar..m « correr uns dois 
me/es ante». C»mprebe:.de qu • >•>*, » 
improvisa ; lia .M Tio', ha a.ranj ' , haeon. 
binarões c tudo iss , trai q. .r ve etn t- a «, n 
tteias no ar, o q.is constar,.; um n.at es-ar ca 
rscleristie» e pr-nuparu ia I .. 

1 Nas teioro» um a ^ a s : t > aue s -

ileu em Corumbá o de qne voltarei n fnlnr »cr 
viu do pretexto pura o nllleiniiiento du p ules 
A casa do coronel (íenorono Poncc cru o ubri 
(ío dc Kinpoi nuuieroMO» de genle minada. 1'ns 
di/ iain que essa nente «o reunia para ne dofeu 
der contra violem ias du (.'overno, onlnj», quo 
eom o flm de nlneiir a ca leia. A cidade e-jlitvii 
fobresnltiulii. Havia pirnseatas, linv.a iimençaH 
peuoaof. Os boHxontoa foram w eaclitreoenao. 

Afinal j»i era publico quo o movimento revo 
lin ionario ia estalar o que a «ua primeira ma 
nifeilação M iia o nKenludo, He não ã vi la 110 
menos ú liberdade, «Ias iiuelo.idadon loeiri. A 
1 õ de maio eu reeebi ili llllln ia furiilíd de que 
Hei ia lima das vieliuias, l'ro-urei ue-aulelarme. 
obtive cindueeã.i. Iransjiuil"i nie para o l.i la-
i'io, f|ue liea a meia lejfiia de Ooruuibá. I'.i- • i 
abi a noite. Sn dia HCKiiinte votlei |.:ira Cu-
r;iii.b:i e ebê uei no pmto juMamente quando 
a b .ido ilo M-iltn (1-unm ali elaya.a o sr. V 
lieral Saldado, que ia tomar posuc tio cumulan-
do do distrlcto. 

l au lerra CHlavam forinadoii, para Ibe |in>lar 
li» lionraH mllilares, o ií' de nrtillinria nob o 
comutando do fenentc-coroiu I AiTunso Pinto.le ' di-
veira. O cqifiiaculo era realmente euiioso: r-iu-
quanto :ih forças l'e leraefl formavam em iniitil 
parada para pie-tnr i.oiilinenei.is, a beirado rio, 
o coronel (ieneroso INince proclamava a revolu-
ção e diimimiva inteiramente a cidade. Avi.-ado 
por oi.1 ami/o de i]tie n revolução havia reben-
tado a I bora da tarde, não deRembar.jUcjía 
vi<t."i pai 1 ri l.adario, onde pedi e obtive aljeĵ o 
a prol. . .,mo «1-H nu< loridades da marinha até o 
re.'ie.. . i|u Mulh, (Jrutio, onde ilevia seguir 
vintém, cujo termo e-la eapital. 

— o general Saldado naturalmente assumiu 
logo o commando (bis forças '. . . 

— Não, senhor, o general Saldado 8". le . un.iii 
o cuiuinarido 110 dia seguinte. 

11 comnel 1'once, então, dominou h f a s 
forças federai s f 

— o (ji;.. |,j onr Coruiuli:'. Iiã. o - •(.!.-
acieneia própria, pois, como Ibe di-se, regressei 
para o l.n lario M.-ni deáPinl.arcar. Mas, sei por 
infoni. 1;.".(• s fidedi:.'i! s que o coronel 1'oii'v, il 1-
iiiinaiido aein e.uitrn.sle a ei lad «briu a cadeia 

iuc .rporou ;ís sua; foi, as (.s presos qae Ia 
tav:.in, a m.iioiia do i quaes furi.tada d.: para-

eu iy..s e ( 1 ri"nlii.. - rerrul .11 pessoas inteira 
menUí alliei.is a levoSuçfio entre as quaes me 
lembro do sr. Metcdlo Nunes, chefo d - faiultin; 
o es. livâo de pt.lil in, O S'lbdelr îulo ile polieiiij 
e o ulfercH ajtidanto do ilestnraiiicnto poliaul, 

I .'. aJsini que elle orirauisou 1 mu o reforço 
que desile neiilos ilias esi iva entrando ria ci-
d.idi; a sua l.egião l.ibi-rtadora. Isso feito, pre-
parou-. u j oa partir. 

Alguma' lanehas. piupriedade de 
seus. Ibe f.irain offere'iilm mas, i 
insuflirient s, elle H" aj'.j terou d.* 
estavam no porto. Ilstav 1 lambem 

»n pr.'.le (jue tiüo se cnnçn de perguntar «o 
|i«pii o que isto, o que é iirpiillo, ele. e par» 
dar »t 110lii altgie a f. ih IjoI!u;í (ardi.H doiuiii-
ffiiüinis, u;;/<iu r-m !o<1<.h nu sciiHdoe, liaiidoH 
JJicquioloíi 1}> ii.ijIIk ícm limlu!*, h( inj'io * 
JoviaeB prazcutolrai», < forçando-»© ft contar o 
sorrido i»r<>in)ito a lirotnr dou Jabioa cm retri* 
bii!(;úo ao in.flrî Ml, iü.jicjrfjilivchjirjnlG hhho-
l#ia«I«> |»clo tiiüi.io i lei cojn;ào, 

S'a1>cmoH rjuc o sr. Jiistiniano Viannp, «lírr»-
olor «lo ííiupo c.s' '»iar «''» Pary, teve a fícjril 
lembrança •!«.' í-nviar, cm mou nome o no dos 
profüKsorcH <• profci loraff do grupo, ro cxmo. 
sr, coiitul da lrraní,'n, nesta <'.tj<it;i!, um longo 
Offtrio njuf mcuIuikIo a h. cxn. Hcnlldoy ]»"«aincs 
J.< !a (r«gc 'lia •!•. Quart ! -!:i Lux. 

Km retribui ' , t t ívo a Iionra <lc ri^ í»-r, do 
di.rno rcj.i' sí ji'. iiftí «!<j governo fratiee/ nosla 
capita?, (•\I',fi ni < arla cm que f. cxa. se con-
fessava j>ei]|i<iPd'lÍHHÍmo pf>la alia prova de es-
tima 1 t>nhi'!« ia',j*i'» , terminando por agradecer 
om 11«>:11 f• do ywerno francez, da missão Ha* 
lagny o « m bcu n u delicada lembrança do 
professora'l</ que diri;̂ », 

Kcnbsou, no subbado 10 do passado, a sua 
reunião intima <» (jremio ]>rainatieo «Aimoi-Ia 
(íairett», pi-. ;<ia a?-, ;tiav^o dramatiea quo 
muito deve ao • .11 dî no presidente, sr. laiix 
Tino, ii.canravc] pelo proyrcsHO semjire eifs-
cento da soe ied;i !e, cujos destinou foram-lhe 
confiados. 

Tendo p.c mipnnliado 
Cnti c (> «Coiunu ri i » «!r-
Italiana*, tem«>s palavr; 
f ira, corte/ »: t avaliiei 

p«#11;t< 1 o «<.'oininen io 

a polemica 
t -Tribuna 

inlcre; 
l'aulo» 

s de louvor pela ma-
*esea, eom que se tem 
Je 8. Paulo» tendo sa 

IJMO mant na ma 
iinpollutas a i tntdief 
n.tt ional na capital 

I.amentamos que 
se ineulca 
lhe cinpres 
ui' nos eorr 
•nxovaihar 
ha que (•• 
r<vmp:itl)i.' s 

í aguda crise 
"íos honrosa» 
I" S Paulo, 
a Tribuna Jtalioni, 

v >ra da Ia!-

da dificussãt», 
da imprensa 

que 

ropnfriucíto de Tberoza Oonzales Morono t 
dous lilbí í, conce buidodhe KX)$0Ü<) como auxilio 

Acccitou o convite pio lhe f..x o sr. sccreU-

rio da Aj^rbu t i r a para ser correspondente da 

«Agencia Oílicial de ('.»Jonisa»;H0 < Trabalho» ' 

sr / rei;irio da Gamara |Muuicipal du X r̂.M-u 

nunga. 

O sr. secretario d i Agricul lura mandou fl^ra 

er ( unam Municipal '!o Piraci(aba a <ol» 
lucavão du seu retrato na respectiva sala das 

sessÒcs. 

Ao « r. Inspeetor de I.-Iradas de Ferro 0 v H 
v« r-avito eo umui.icou o sr. seerefario da A'rv 1 
cultura 01 trens M. K 1 o M. Ivíí podem cir 
cuiai' na* segundes feiras da cada semana <• •• 
• . mesmo horário d s terças-f Iras, esto 00 Ra-
mal Férreo Campineiro. 

O er 
sr. pre 

í-oionia q ; • 
1 o iiwme, qi eira, eom a l inguajem 
*;t de jornalistas que se pres:!in, 

is pl uiosas tra-iicr.-oes de unia f >-
iquistou e tem sahi lo njanter as 
lf» publico «la capital e do interior 
üiide a iiie.iina tem v::sla cin il.t-

I. I >.! tptl, 11 
te. I.o^.j .i»i'* r. 
meiro cuidado 
apoderar-se da 

pari ida rios 
o 1.0 fossem 
outras qne 

idli »> vapor 
, d : ajioderou se delle i^ualmen-
enj:eu o movimento o seu pri-
f ã invadir o deposito beliico e 
armas e municies, dizem até 

que de artilheria. 

Sobre o assassinai 
maijMtr.ido, disse o m-smo, i;.! 
le 1 ;.»•{'.r d O /'<(•: : 

1" verdade. ía-me esquecendo. Como isso não 
me interessa pessoalmente, ia-me passando. l'oi 
o assaj-sinat-» do capitão Manoel líenedieto de 
Campos, um ne^;o capanga de Ceneroso Ponce. 
i;>-c asssissinatn f i attrihuido aotíoverno: seria 
para iiludir a oj/mião aqui, uma tias provas das 
*;. -.ias do pii;sidentf. A m im me aceusaram, 
• •mi tele^ramma pass.ido para a '/ribiinn, de 

a que f» riu aquelle 
rpellad » pelo 

• nada f-al-iam do 
ponto oe-<ii/.cr 'j 

.. pai 
la 

11. idu 1 

de interrogar testemunhas 
(aso, e 1.«varam a miseiia 
íe ( li la-bia cerveja com o 
Io que 1» conduzia á m inha 
• • typico : elle d.t bem a 
Io qual f<o pro< ura fazer 

ao. 
JyCinbre «e a '1'iibimn TlnJianri que, a attitu 

irt assumida é contraria aos hábitos e iedolc 
generosa e sempre e.jrter los íilla s dessa be.Ma 
Italia, que comnosco coi;fratarnisam, porque 
( hsc grande povo, trabalhador, iionr-sto (í paei 
í ao não compart i lha com as opiniões emrii-
d ís pelo jornal , cujos redactores menospreza a, 
corna sua linguagem trivial e menos correeta, 
;is svmjaithias que gosam na terra que os hos-
peda. 

Saint Cl w i: 

Recreia»io da Agricultura, cm nome d< 
id( ide do Kst . lo, eommuni ' OU ao M', 

ministro do Kxtcrior que será tomada em con-
sideraeão o pedido fuilo com referencia ao sr. 
Mi/.uno, director-gcrent» da « iànp i re Janigra-
tion Company» que visitará os centros agríco-
las, observando íts condições da lavoura e dos 
colonos neste listado, com o fim de ser estabe-
lecida uma corrente emigraioria japoueza. 

T'agii!nentos atnlorisados : 
De », H (». de Can.iJIes ; 

de Mí»$G00, a Posa Moreno ; 
de 11o$0 a Augusto I.' Ú v ir ; 
de a .lorgo Ma!:'. ; 
<1(í 5õ7$jOO, a .fònaa Novaes ; 

do. Io. 1.01 ;•-1 ! <». a i 1 .: . •' : 
!o. 2.TC! 12-1, a Kugenio \'À i ra ; 

(ie ;>0ot), a NVeis/.floz C. ; 
de 571$770, a M. Domcnieo ; 
de 470? 10'), a C. 1'rnesto ; 
de I 575$000, ;>.) di ÍJI«( l Scarrar : 
de -1 .V)0£<)O0, a .1 w ,uim < ia ; 
de oí» <;40$0';i, a Companhia de « et/. ; 

OFFICIAES 
^ c e r e l a r l n t io i n t e r i o r 

•mmunicou se ao sr. secretario da Fazenda, 
foram justificadas as faltas dadas pelo a i-
t do ^rupo es • -lar «Ur. Cesario Hastos», 
:int' S, ?v. t)ctavio Ferraz de ("amargo, dos 

tias S, D e Ue 1» a 17 do corrente. 

< 

que 
junt 

:i ji:i .1 o|»iüi:i'> cuntra u ven 10 .le Matto 

1 .'u i.it ;«''̂ sii-i •.'inmihns /ia') •-';-• ('ar-

}.,'< !\c; cr, (-ni.sul in l̂cz; San tiago S tduri, con-
- :I italiano ; ongt nheiro t •ii c.ü a Meira do 
\'asc'»ncf!l'M-üli- 1 ir:» Carolij .1 i: i. l amaqui, 0 
: " i.'.ntt: |.'M («lu : • ' IVf/n, Ic >ni';in Malmente 
a'.Ji. :•> a a, í mI .s teslri:» inh:!-« tle vista, 
íjUO <!crci> -j-. 111 (0111 l.a | • •!!• ia • lio Silli'.' 
iriari'», aliii iiiai;»!'.» o criim Iti | •: iticado cin 
li iitiiü 1 tleiĉ a.» 

C U r o n i c a i S e m a n a l 

monótona, fi: 

tacTO: 
que ; 
pio 11 
pro . 
oeeâ  
nióes 
ao p. 

pai, 

uue 

lidiosa, scrn 
s ser.sacionaes 
semjire, proai-
a sua oj iniêo, 
ie lhe oiferc?a 

dciender 
ae de ciicontro 

nana msipiua 
s anernaies, se ni 
abalam o e*piiit« 
1 electrisar >e e «'a -
u contra, e .mtanto 
tão de d'seuli:,l ana 
\ que, muitas das vt 

oiio modo de peiiSiir. 
yhre do chron-sta, por um in - ineto tolo 

egoisia, muitas vezes v-idíera contra os Deu-
ses do mal que impassiv» is, ante a i'alta de 
assumptos impol^antes, não .se lenibram :le 
ífuiar os •!•• al̂ um mortal celebrif̂ andt: o 

nune-timento de algum crime co!eh-e. 

('ommunieou 
o -Ir. I>omin^os 
(•:io fio servido 
assumiu o exerc 
vier da Silveira, 

ao sr. secretario da Fazenda, 
Üuhião Meira, director da sec 
sanitario, 'jue a 1-S do^orrente 
i« i'» dessí.' cargo o dr. .Ioã»> Xa 
designa»! » para substituil-o. 

de Requerimentos 
I »e l)uprat «;•: C., 

< iuim.irães, auet<-r 
«Tal.cada Manual 
p<;ão do referido 11 
can do Kstado.—«S 

de Caetan 
( o lar de S. : 
fidtas. — s.̂ im» ; 

de d. KM!e-r de II 
grupo escolar de h 
pedido.— .Sim ; 

<!»' .tosé Alipio Trî o o 
Uata, j:edindo mal» < u:a 
éscoiares de Jab« ti -aoal 
vendo v '̂ a . 

idf. -pacht 

como procuradorc 
«!o apparelho <1» 
I»e»lindo ajjprovaç 
»í»arelh«» iiítt esc 
js approvado» ; 

le Oliveira, adjunto do 
iastiáo, j' " l io Io 

^ de .F ,-u'r 
nominado 
• o v ad.» 
Ias pubii-

:rupo es-

T 

justiíicaf;ão d« 

t. fd iu ta <1 
iro .d a, fazendo idêntico 

Ant 
•le-

mio Silvestre Pau-
lí lli . 11 MI tfru | 

atpira. i.^im, i a-

Mandou-se creditar a quantia de lOOfOóo 
ilr. ( íu i lherme Aivcr , chtfe da Commissã 
Sanitaria, «le Santos. 

Declarou se ao director do Serviço Sanitario 
pie os insp»-ctores devem prestar contas das 
despejas feitas dentro do exer-àeio. 

n > 
«íue 

obrigí! 

1 
impre 

importa, 
•ão se mau 
; d , te bi 
são dum 

quem, como nós, tem nina 
;! a cumprir, que a pacata p • 
irro d".q»ert'j aterrorisadasob a 
rime sonsation.d ott duma la-

mentável desf/raea; se um ou outro facto i.os 
proporciona ensejo para na manhã seguinte !m-
crever em e.-tylo de tragédia o suicídio romiti-
tico da donzeila d' sprts.ida pelo amante . o h«u-
ruilo cf '"" dc famü.a cravan !•-> no peito f.es-
h al do ladiío da honra da querida lilha a re-
luzente lamina dum â ud > punhai : de «hs-ie-
ver, cnm todos os horrores da miséria, o abin-
d<o'.o da est.o-a lie!, nos hraç >s da proUitui-.-í •; 
a creancinha, recém nascida, lança la no lana-
çid da rua, a expulsão da esposa adultera, e c., 
cte... ? Oh ! o povo, esse mesmo povo que los 
lê, esse povo que comnes.-o chora as desjçraras 
«los s mis semelhantes, confcssemol-o.no seu intmo 
de>"jo a!::ii!ii facto quo o impressiono, que o de-
rtrize, que lhe faça pulsar o coração com ú.j-
h n -ia, muito embora saiba quo para gáudio «eu 
é preciso que haja uma victima ; sem 
brar que, essa vi lima de boje, j 
:-m.inhã. 

K o egoismo «|ue vitalece a sociedade lo 
derna , e, como tal, î nformcni-se, os physi4>-
gieos dos nossos dias, porque contra as leis ne 
mutáveis da íaturosa, ha um k » enlc qtie 
intervir e esse ente, e Deus ! 

Mas, deixemos au divagaç'!» 
liios de noticias réttitnJiíintçH, 
lidado o oecupemo-nos do 1 
bairro. 

<'• mo di-ioem-is, nada li >uv 

nm 1 

Idn-
•de ser d!e 

embora fa-
•IOOS n a fea-

esi>eraif»so 

diirno de ul- 'Hiuiicni 
q«l e torasse 

d ido belo 

Ao director do O 
eiarado que deve r 
orçamento das de"; 
n. b ló , de J'> de 

ymnasio da capital foi de 
i;metter a e-:a S. creta:ia um 
•mi", solicitando em ofticio 

jmdi ». 

l i i M p e e t o r l a ( l e r a l «1«» K i i s l a i o 

Com as devidas informações foram renietfidas 
ao sr. secretario do Interior os pe lidos de iri 
seripção dos pr if<!s-< <res Alh-ano Leito do Canto 
Urajç.i e d. 1 raneis a Ju l ia da Silva, 

Kemetteram se ao 
pedidos «Io remoção 
no Pacheco Jún ior e 

sr. secretario do inferior os 
dos professores srs. Aveii-
d .fuditli Moreira. 

Ao mesmo 
da inspecçào 
ledo l íamos 
«•"tão matric 
xos. 

Knviou-se 

•tario foi enviado o relatorn. 
pr -edida p'do sr. f.oonidas de To 

no íirupo escolar da Franca, on<k 
dados "JG a lumuos de ambos os se 

A ' KCS 
vereador 
•I uni »r, ( 
dru 
Pell 

I 

terior. 
í ) .sr. S.i 

deu couta 
< »fíi. i s 

eai.do (itie 

C a i n n r n l í i i n j e l p a ! 

Presidência do sr. < ietuliu.Monteiro 
- ssão d • hontem, compareceram <• : 

Antoolo Prad , C «n a Dias, 1I< 
di i Monteiro, Sampaio Vianna, 

d d i ' 
•a Io c 
í lida 

mient 
• » Am 
a; pro 

ira ti te. 
ada a a< 

Par 

da 

Ah-
•1, < Goulart 

INTERIOR 
NAH1A RITA DO PASSA. QUATKO 

l> 1 corresponJciito, em '.'1 do [<,r>rrouto; 

ra i l i run i (Iara Iinjicliniii^a as iKinas. 

hmsi. d. d. JOup-iiia do Almeida, n Marin 

Augijsíii do Custi-o, fimlias iirofi s-oraB 

nc. ta cidude, 

JIu diu.s relirou-so desta cidude o 

companhia eqüestre - Circo Modelo ». 

I; ;fevo entre nós o revdmo. padro dr. 

Kvarifto do Paula Muracvj, vigário do 

Uuveiavu. 

— Domingo p u l a d o , jiela madn igada , 

falleecu, victimado por meningite, o pe-

queno Dorival, lill.o do sr. (npit.lo Josü 

< lomc -j de Abreu. 

— hVstejou honlem o eeu natalicio o 

.'!• dr. Clinio do Amaral , a fjiiem deseja-

mos fjue essa data se rtproduza por mui-

tos anuoH. 

—Deu-se 110 Sahbado a inauguração 

d«i ' CJuli ('ononrdia , soeie lade recrea-

tiva dançante. I j n virtude di:so, rcalisoll-

um an imado l.ail-, f|iio prolongou-so 

11«- á^ 1 horas da maid ian , com grande 

eoneurrrncia, terminando na mais agra-

vei l. innonia. A ' d i g n a direetoria en-

vi:i:no- i.s ih.mkhs jiaialjens, augur.indo á 

nova k i-vla i jc um futuro íi^onfio e eheic 

[irosperidades. 

M U U y - M I E I E 

Muitas faniiliaw 

i n d o paia ili-,••'• 

:lp"- a l i m d e a-• 

n a e s I c i tus d o S ã o .1 

ICsta n o t i c i a iif.s 

\r 

u|»,iio \*i. nrri, primeiro s-ri r tario 
tli, HPíçi.iinli.' u lic-iiti' . 
'• j fr. i.ro:.:ilo 111 iniripal '0:iin.:i:ii. 

pporlun imeiito hp;':í .la-la pr ivi-í n-

ria para mvru!arÍHir,- ' i tio íiliiiliauient'. ila rua 
llcj/i» I rcilus ; (loinuiuiiiiMii.l.i 4110 j á foram e\c-
cutailoH í.8 iiiulânrainenlos 1I11 ipio n'.,i,e.-sitnvu o 
i-:il(;ainPiiío d 1 rua <lo .ur.i, fi «".nviau lo o 

[irojeclo i! orçamento j a ru ie aleiuiieiito da 
111a liodri(.'0 Silvo, na purLo roínpri-liendiila en-
tre a rua l.ivre e '» lar^o da l.iber.la.Ie, 11a iiu-
portani ia de l.".197$I lõ. 

— Paroccr <I..s couin.i.iíiiV.s de l i 11.1:1 c -Tus-
tlça favoravol t»o proj':i'to quo concede um au-
xilio do 'l.tiOo.r.OOO íi coirimi en 'arrecada • I-• 
promover os fe-itejoH de r.-e.-pi io de r.uii-
iieneia o cardeal d. .l-.iujuim Artovurde, arco 
tiidpi» do Ii io d^ Janeiro. 

— ilfti-io do presidente do Tri' unal de Justi-
ça d'j K-'.tjidu enviando copia do ut':<>i;[<i,ii do 
iiii'Hiiio tribunal 110 recurso interposto pelo dr. 
l>lie.-)o Moura ao act" da Camara reconl endo 
ve;-. :.'!',r o sr. dr. Silva Tellus. 

Indicnçõcs 1I0 sr. Goulart Penteado, para 
.pie 11 sr prefeita munde orçar as despesas com 
•i i-alç.ti.lento da rua ''timbra e j.'ra tpie .'if-jain 
colloca Ias bc-as de I t'. . na avenida latcnden-
.'Ki, es.j .ii.a da rua nubino de Oiivira e na 
mesma avenida, es'jii::;a tia rua Martiin Affnnso. 

• Fez parte da ordem do dia a apuração da 
td i;;to r alisada 110 dia 'í tio 111 ez eorrt.-nte, eu 
to lo it lv-'a lo, para uni .Senador e tr-M I'e;.u-
tad.if! esta |..aes, 

Na !a mais liaveiido a tratar sv, foi s". tpuiisa 

I ' r « ' fV i< i i r o .̂ F ! inici;>:>l 

S. r"o ab.-rtas depois t| ; amanhã ao meio dl 
srs. Ilaplia 

no mesmo s 
iní-pe •!• r, sr. I.t-onidas d 
intpecç 11 p-rt... lidas nas 
Patrocínio de Sapuial iy i 
ou Ic e.\istein 1'í os.' d a í 
pile esta:.do 
alumnits e 11:1 

matriculados 
secunda*, 'J*í 

i-rerario < 1 ri latori'. 
Toledo liam s s:,t)i 

es. filas t|e llatata 
Santa Kitatio 1'arai 

•sta I. tes e 20 muni 
nas primeiras -I7IÍ 

Teiliu-se no pr, iiecretario do Inífrior r ' juisitt 
tia I amara Muni . ipal tle lí".i \'isia tl.ia Pedras, 
a -estatística 1 s e l a r tlo.s bairros tle Campo Ale-
gre, Iji>.'í adildi Novo Iloli/.onle, Ca dioeira e 

lilXidos. 

I l a v.ejas tle a.ljua*. 
tle Arara.piura, lieléin 
Pir..jii, Pirasstinun-ja, 
I.niz du 1'arabvliii^a, S 
Sertão&iiili .. 

^ nos crr'i[i"S 
lo l lcscalval 
João da lios 
Manuel do 

escolares 
, l^aape 
Vista, S 
Parais 1 t 

t.ntir.i ida n .-mal pi 

• VI.VIMI pa l̂l: 
Ias r1111 -» .'.'!itra':s, i l l n a 

', ao to.pl» tle mani 
e\bibi.;u> .Io 

uia" ias 
ind.< 

t brtinista 
11 P.raü 

rcntto o aspectti invari 
a n i.) ser a pas»e 't.i, [. 
banda «!'» musica tpn 
alearre», nnnunciava n 
_.iapbo fallante, 110 tbeatr.» popular ila d>-, 
(ía/ometro. 

A avenida Kaníre! Pestana, principal ij,-
tlt» nosso bairro, sempre clu ia tle \itJa, 
rialmente falando, 11 • Ben movimento «o ' 
ciai durante o dia e pnisenfeira, jovial e " 
rdia. a noite com o seu ininterrupto vaeJ 

tle famílias, que se crusani, param, dando 
tivo a fjue, eniquanto as veüias matrona-' 
tampir.i. reciprc-amenl», nas • emiriiT-'da« 
o clássico beijo as pu libundas (lon/eli. 
interpellcin nniiuamt nte ar.brc o nltlm 
i.u Ahnmu» <l' IMm, M«n Ate, Ahi 
tfftn-i t(, f.ronuii' iand., b.ii^inbo, int̂ rcorta 
ais san.ios.i* o noine do f -liz m irtal tine 
vou-lhes o coração. 

t riem ainda »ão ç .nheiü de p-rto o 
[ari-simo bairr > que palmilhamos, isad 
tlr-rá em visitai-o, num domincr», 'lia em 
«eu irran le movimento Ilie eu.presta arestf 
tívo .̂ 

Sio bonle* qne a rni7iiu 
aa.'eirof ; carros que, num 
pa«sam Tel'ize«, rnbert» nrreia 
•_'it.:-."S e alecrrs nioç. « du comrr.Tcin, nfj-"e 
inm'iin«w filhas ti F.ra, em bu«ra de asei spoü.. 

Jie extremo a extremo da \-.eni la, trfenn 
tes, em trajes ,loitii«sneiro«, passeiam H'res 
c 3:1' - -i feito» a<» 1'i.trt • a.ítmin e i»-ru-

S e e r e t a r l u 

\ 7o ser 
reito o pr 
sununv-a I. 
v> ira. 

«In J u s t i ç a 

pa„".s . s m u :'i:ent''-Ja que tom (Ti. 
motor publ ico da comarca <te Piras-

.larcl Aristóteles Pt-rnandes tle Ol i 

P 

A., sr. 
n rej::' 
j, rec : 

\'ae .st 
reito tia 
curso o ofiicio 
comarca. 

FstA em . p 
!o 8. Sis.ã•., 

enviaoo 
(.',11a 

• dirtit 1 de F .x ina 
" do sentent-iad.. i . 
Penil* neiaria. 

a tio 11:11 etliíal do ji.iz de d' 
1 tle llrat ieíiba, pondo em con 
e I. taliellião de notas daquella 

projiostas apresentadas pehis 
l i. untlo e .lusé l,.,ii/1 para a execução d 
viçus tle t-alçameiilo 11,1 'i mas Abranehes, 1'urtu-
uai ) e l .ombarda. 

Au'oris..u-se ao Thesouro Municipal a entre-
(,-ar a.i representante «Io Banco da Kcpiibliea 
M^sla cid.itlo a tpainti i de -1 11 s;*;7Õ0, para fazer 
fa.-t; a-. pa/alnOiilo tli.-s juros rpie se dr-vem ven 
ccr 110 dia -J de, j u lho próximo futuro, sendo 
'i;7~>U de comniissão 

I>eterminaram-He os s-j^uinles pagamentos: 
2:0)0$, ao director .la Casa Pia da S. Vicen-

te tle Paula, primeira prestação do auxil iu que 
i concedido pela Camarn a essa instituiçãii; 
I71rí)IK), ao contador do Tramirt// rl'i Canta 

ira, pelo tr insporto tle pedra bruta paia 1 
brila ! .r municipal, em maio du corrente nuno ; 

I.V. i 12i;, em rcslituição, a l íaphael Fieoiulo, 
tpie caucionoii [.ara garantir a construeção tle 
passeios de aaphalto ao redor do largo do Pay 
t-andú ; 

a Aehiiles [.sela, pelo 1" irnecimento tle 
latlrilln.s para <.s passeios do centro tia citlp.de 

7oS, a l.ion A ('., pelo fornecimento tle o l c 
fiara o britador em abril do corrente ar.no. 

Kemetteu-so á Câmara o projecto tio recalca 
da rua da l i loria, cnlre o lar/o Sete de 

ibro e a rua Américo tle Campos, c sul 
tituiçúo du calçamento tio novo trecho entre as 
ruas Américo d " (,'am; os n (ilvceriu, 11a impor 
taucia tle '16:ÍÍSI5i850, confurme pediram - s srs. 
verea lores J. Amarantu e 1'rbano Azevelo. 

do-: a eidade lem-s» 

-í:-• l'a/''ida:> do m i l 

• t irem ás tradiceio' 

não. 

foi dada pelo nosso 

distinet . t juanlo tm.av--! collega d ' 0 Afo-

filiai:'). 
•O ii.e.-iiio collega in forma i|tic está 

tndiall inndo nessa cidade a companhia 

IVrn i ra da .Silva, fjtio possuo no seu 

el', .c 1 o correeto a"lor Américo IVnnti, 

li03.<-o ex-eollega da /•h/lut Nin a, desta ca-

pitai, e do J/r/i iMi " , de Ytú . 

S A N T O A H i R O 

l im data de \11 . 

•I.i nos manifestamos por vezes, nes-

tas me3inas eolunmas, sobre a urgento 

necessidade de ser augmentado o nu-

mero de pragas do nosso destacamento 

policial, poripianto. com a chegada in-

cessante dc trabalhadores eontraetados 

para as obras do rio < íuarapiraugH, vem 

também 110 meio ilns operários honestos 

e ji.teilieo-, seguindo-os de rastos como a 

serpente, o bi lontra audacioso. 

I la dias era um americano alço oli-

sado rjue invadia o lar de uma famil ia 

no bairro do Hoceorro ; agora é ura ou-
tro 
rli 

lü^ode d'' Sapo, que, no bonde 

C .iiiuiiinicou b j ao sr. 

do 
I'' us 
tl.itle. 

A chi 

q 10 do vivei 
lem s: r forne. 
a arb >ri -açã 

intendente munic ip li 
le plantas desta cida-

as mu las tle eucalv-
vizinha t i das ruas 

liam-se :i 1.provadas na 1'irecturia de Obras, 
no largo da >. , n. 0, as plantas apresentada! 
pelou ara. Manuel I err-ira, Aicj.-lo Aífnstiii', 
I.niz I.amiai', Miguel ChimerU u Anseio lio-
Ijerto. 

Iieve tompare-er na inesma repartição, para 
cselar. imentos, tj sr. Jacouio Lon^o. 

ir. 

ie:o de passageiros e de famílias, ngri-

do eynieamente a um jiacilieo operário 

chefe de família, aqui residente ha lon-

gos annos. 

Xãt) t-o cff.-etuou a ]iri-ão do desor-

deiro jior falta do uma praça 11a occa 

sião do conflicto ; e si o valente douto! 

impunemente continuou sua viagem pars 

a c ipital, foi devido c.xclusivaiuenle íi 

generosidadú do . off. ndidii cm atteneão 

ás famílias quo se aouavam embarcadas 

110 mesmo bonde, as quaes muito ]>ro-

lligaram o acto praticado por um lio-

mem formado, o qual t inha o dever d« 

eser.lher outra oceasião para expandir « 

sua iudole perversa cm actos des3a na tu 

reza. 

O nosso deslacamenío policial e com-

posto apenas de tres praças e um sar-

geiito-eoiomaiidante; numero insufíieiente 

p.ua attender uo serviço que aetualmente 

aiigmentou com o accreseimo continuo 

da população rural. 

--líezoti-se 110 dia I I a missa do 7" dia, 

cm suffragio da a lma do abastado capi-

talisia (• proprietário Cedro Itochel (Pedro 

1'txha) fallecido ik bairro do Palheiro, 

11a edade de 72 aniios, victimado por 

uma congestão cerebral. 

— \ehi-se residindo entro ntis, eom 

sua ilistineta e numerosa familia, o estir 

niarlo santísta sr. Francisco Avelino da 

Silveira Barbosa. 

T i d a s o c i a l 

i:r-:o o ofl* lo dc es-rivãode • paz 

i re,.le tos >1à..i ---
vai vem fméuo. 

•l ida, trra.S[ jr |. 

Vac ser t".. a.: tu tias lili 
. corneteiro do I. • batalhâ 

TCstão «lef-ri 1 - • s 'eqtv 
•! w fui* ». ,n.-:ii\es 
Silva. 

da f. 

IV Ir 

rça pnb: 
iptista. 

Para exercer o ca 
legado de policia d*, 
foi hontem nomeado 
de Souza Carvalho. 

f l . teve f (lias de lie. 
ria ti.- s. Paulo doe Au 
GMritai ' • L.stav j. 

iiiehiz, qne 
supr te «lo de-

:• achava va«o, 
el Inn-xencio 

o delejra-lo 
Ijttcliarel 

r "' 
nili 1 

^ c c r e l n i l n «In A a r ! e ' i l i : r a 

sr. secretario da Agricultura enviou ao sr 
e-conscl tia Hespanha, em sr Paulo, a* pas-

í . i .m .s dc bordo e de estra la de íern. par» a 

Mand iu se pa jar 2:OOO.*n0O a d. Thereza ?fa-
ria Vmatuzzi, pela aequisição dc l.'íO,!t;l de ter-
reno de sua propriedade na rua Anhangabahú , 
p i r a prolongamento da travessa do l 'ay.;andj. 

neqnerimentos tlespncha.los r 
l 'e l onclicta l.uiza e Alfredo Ciistoffai.i, pe-

dindo approvação tie lettreiro; Domingos <1<-1 
Nerro e José Fernandes tia Silva, pedindo re-
icvan .Tito tle multa; Pedro Hearrone, pedindo 
licença para uma fabrica de vidros, Otto Selo. 
embat ii, pedindo para levantar calçamento; Fer-
reira & silva, pedindo licença para luonta^em 
le u m a machina— --ii.i ; 

tle Antônio Teixeira I.eite, Manrici 1 -Mirolii 
J Jua piim Cunha I i i i "no s tbre constni.-çãu, tlr. 
Mi antara M ieliatlo, I.niz Maria Dellier, Jú l io 
Mieh«n c Francisco Forte, pedindo npprovaçSo 
tle p lanta A' Uirectoria tle obras, para os 
devido» lina*; 

tle l.uiz Trevisan, 9- brc carta dc coclieiros— 
Sim, em termos; 

tio Iluminou* tia Conta Ferreira, sobre modi-
ficação de obra—Sim. tle accOrdo com as in-
stru -ç-V-s tia fiire. toria tle Obras, 

tle J . Picca A I rmão , ftt lindo restituição— 
I i is t i tnase a quantia de S I* ; 

de .loatpiim «íunçalves Fonte», pedindo r.'e-
çamenfo de multa Mantenho a multa; 

tle Jú l i o A. Theodorico, pedindo relevamento 
de inuPa—Sim, cumprindo a int imaeão no prazo 
de dias; 

tle Isaa.: tle M^-piita. pe l indo li - 1 ;:\ p^ra 
reco . truir uma p t r c l e — Iri.left:ri lo, érn \ista 
tias condições do prédio; 

tle Silvestre Ferreira tle S i , p .Iin Io prazo— 
Cunce Io .10 dia» 

tle Antonio de Toledo I ara, pedindo li. en a 
para levantar calçamento—Indeferido. 

AN:7IVER3AHIOS 

Fez hontem annos. a senhorita Tí si:a .Te 
Meti dileeta filha th. ahantado negociante des-
ta praça. Fcliciano Ccrveiro do Mello, semi-; 
por e..-ie motivo mui lo ' om primei iluda por aini-
/ >s e parente», n .s quaes seu digno pao offe-
recea u'n opiparo jantar onde foram tru-ados 
mniiO'» brindes. 

1 1/ :o annos hí.jn : 
A meniiiit Jeannetle. lilha d j sr. TJ,-r.--fI:c*iT 

Ilib..;,.,, funceioiiario publico, 
\ senhorita Jud i t h .Vovae», filha tio s.r. coro. 

uei : ,-anci"eo Navprro tio Moraes Salic,. 
\ sra. d. Ma: .1 lüsoleta Vioira Baeno, espo-

sa du sr. .Ir. I>ino llucno, lente da Facnldada 
d " 1'in ito c senador esladoal. 

A sra. d. i lclmira Ixmroiro l'erre:ra Mves, 
c-pusi do sr. dr. I amait ine Ferreira Alves. 

enino .f-.ão l>'ui.-:o, í i iho do proprictari 1 
=r. I.uiz II urso, 

o menino João. filho do tcneii!:'-(-tronei lia-
ptista da J.uz, coi: mandante tio mrpo d c t a ,.d. 
laria. 

1. sr. 11. jor .Ti,tio Baptista da firaça Mart iui , 
11 s.-. coronel João Ant .nio .Inliiiu 
o ur. teiienf.. coronel Ji.sé Mara/ i ia ic . 

li. 'le Siqueira, corre J , ctur 

i . e i j de Carva-

sr. rapiuitj 
ens do pre-
f i a baptis-

Xo jardim da I.uz existem ii venda, pr.r pre-
ços razuaveis, niu.la.s de arvor » para arb'.risa 
ç ío de ruas e praças, m> nos de m gnolia, r. • 
d •?••!•> "S Interes 1 l i s entender-se c. r,i o a l i j 
ni9tradot do jardim, cm seu e=crii t r i j . 

o i-r 
praça. 

| o sr. eoruinrndndor .1 .ão Iili> 

Iiio Mu.ute Ne.-ro. 

BAPTISADO 
.-1,01o hoje 1 ara Apparecida 

.1 .1 .ji.iei C iu t i nho , ajudante dc 1 
sidt-nte do F f elo, que *,.ii levar 
mal ti seu fi lhinbo Paulo. 

H03PED2S E VIAJAIITEB 

Partiu p i ra Cotia, o sr João Papti9 'a d» Al-
varenga, C : v ' ü da secção tia Sciretaria tio In-
terior. 

Se/uiti para sua fazen la e;n r a u , ' aqntra 
Minas, o sr. Manoel Maciel. 

—.-."jue hoje par i Canp inas , o sr. ATî -rir 
l eme Cavalheiro, director .la ea.ola noeturna 
«liduardo Vautier». 
CASAMENTO 

1: .1. - : se l.õi.fem ern A varé o coti-t-rt-io d l 
--.-nborita l i lvi .a Ilias Oa l . ão , dileeta fllha d 
in.porfaiite fazendeiro e abastado capitalista sr. 
e :: -I A' ., to ' •al.rio, c j i u o sr. tenente Joati 
Hi.-is A j rrs, ^ 

kOCICDADES 

llt je, ás 2 h r,T da lar !'-, com dlver-us fe< 
' - • • ç lo l!ene;irer.te s. João P.tpiista», 

r'ia Miiler. t .rnn/emor» o ti 1' ant. .er-arí^ 
de s*ia fundação. 

II , ao meio dia, r.o salão tT vra» n<» 
du p .«ando, n. SW, realisa --» ama "•mio 

' ' e rnnr ,i:r .emr.rafiva do annirerKirio d» 
•. 1 • \ isilwdora tlvs Carp-ii- :ros, f q 

Ji 113 c ií.s.3 classi-sv 

f . 

í 

-., .«.ànfíM A 
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OS MORTOS 
Fnllcccram: 

Nesta capital, anle-liontoni, a menina Mu-
'TÍU do Lourdee, lia dias nascida, lillia do sr. 
Tboodoro Augusto de Oliveira. 

—Falloccu unto-lionteni, em Atibaia, a 
ira. d. Maria Adelaide (luciles Tavares, ospo-

do dr. 1'cdro Tavares, juiz dc direito ilu-
«ud la comarca o eu'ilm«la do dr. Raul Car-
iloso, advogado deste fòro. A finada suecuin-
I n u aun i parto laborioso, deixando na or-
(ibandade (i filhos. 

—Em Santa Barbara, cidade do Estudo 
«le Minas, falleceu o coronel Domingoc Mo-
icira Penna, irmão do conselheiro Affoliso 
Pcima c cunhado do senador Fclielano 
1'eniin. 

O finado nasceu naquella cidade a 28 de 
Junho do 1850. Devia completar, portanto, 
cincoenta o seis annos de edade, no dia 28 
ilo corrente. Era filho do Domingos José 
Teixeira Penna e d. Annu Moreira Teixeira 
Penna, senhora do acrisoladas virtudes. 

Estudou humanidades no collegio do Ca-
raça. Casou-w com d. Antonia Augusta da 
trilva Cauedo, filha do desembargador Anto-
jiio Augusto da Hilva Canedo, da qual teve 
lilbos, e entre estes o dr. Edmundo Cane-

do Penna, d. Eudoxia Canedo, esposa 
do dr. Archanjo de Azevedo, juiz munici-
pal do Santa Barbara. Foi lavrador adean-
lado, cominereiante, soeio c dirigente da. 
pociedado do mineração da importante mi-
am aurifera da Barra. 

—No llio, osr. Cundido Martins dos San-
tos Vianna Júnior; o dr. Amaro Ueicrra, 
Cavalcanti, deputado ao Congresso do Esta-
do de Amazonas. 

—Em Santos, d. Maria Carolina da Silva, 
uvó do sr. Cláudio Xavier de Mornos. 

O Clul Sportivo da capital, vno arrendar 
o vasto terreno d rua licnjiunin (..-onstant, 
entre Hurro/o o Aquidaban, o undo fun-
cionou a ultima Exposição Agrícola Pa-
storil. iilim de construir o sua pista paru 
o util exercido do Juot-biiU. 

— «A colheita do nrroz, na R i r i a do 
Ribeiro, foi, este anno, sobremodo ani-
madora. 

0.s srs. Manoel dc Oliveira Caldue, fa-
zendeiro ali residente, e Armando Porto, 
muito ee têm esforçado para que e?>:o 
districto da nossa capital prospere, no in 
iluxo da ugricollur.'i. 

Conseguiram elles colher, este anno, 4 mil 
;aeeos de arroz, o e.-]ienuu que, cm liHjV, 
suba a 11-ou lõ in i l suecas. 

—José Seurtczini, morador lia Vilia Nova, 
foi ha dias aeeusado por tinia folha da tarde 
da capital como dellorador do i-uas tres fi-
lhas, das quaes a mais mo<;a conta 1-J annos. 

A policia judiciaria, tomando cm consi-
derarão a denuncia, chamou á sua presença 
o sujqiosto incestuoso. 

Este negou o facto, aflirmando «me suas 
filhas vivem cm sua companhia liomsta-
mento e tendo o conforto relativo ás suas 
posses. 

A policia ouviu diversas testemunhas, in-
clusive os noivos ilas referidas moras os 
quaes confirmam as declarações do Scar-
tezini. 

Conclusão : os médicos legistas procede-
ram a exame nas filhas do Scartezini, 1 do 
qual ficou provado que todas são iiinda 
virgens. 

O s E s t a d o s 
P A R A ' 

Seguiram para Santarém os srs. R . 1T. 
Mardock, representante da Amazonas 
Wireless Telegraph & Telcplione Cia. o 
o engenheiro electricista Br. Marie, que 
alli vão intallar uma nova estuçíio dc te-
legrapliia sem fios. 

Espera o 6r. Mardock que dentro de 
poucos raezes esteja aqucila florescente 
cidade do baixo Amazonas cm conimuni-
caçfio com esta capital, pelo novo syste 
ma telegraphico. 

—Chegou ao porto dc Ik-lem o vapor 
Horatio conduzindo a reboque, desde 
Eahnouth, duas alvarengas novas, con-
signadas no sr. Renjamin Criinp, geren-
te da Booth Line. 

Uma, de 340 toneladas, denomina-se 
Tronic , e trouxe 332 ditas de carvão; a 
outra de 252 toneladas, chama-se Cdtic, 
e carregou 231 do mesmo combustível. 
Ambas vieram commandadas pelo piloto 
MaddidL 

E' commandante do Horatio o sr. T\o-
bert Dean, o mesmo que capitaneava o 
inallogrado Cyril na viagem cm que se 
perdeu. 

—No primeiro nndar da fabrica de 
Cerveja Paraense, trabalhavam ha dias, 
iilérn de outros, os serventes José Grande 
Alvnrez e Santos Rodrigues, na pintura 
a verniz de álcool o lacre dc um grande 
tanque destinado ao deposito de ngua 
quente para as lavagens do maíeriacs da 
fabrica. 

Apenas vestidos dc calças, arregaçadas 
até ao joelho, esses servieaes faziam a 
pintura, introduzidos no interior do tan-
que, auxiliados pela luz de uma vela dc 
etearina. 

Concluíam já esse trabalho, quando 
outro servente, dc nome Manuel Joaquim 
approximando-so dos dois, pediu-lhes que 
lhe acccndessem a Eua vela. 

Ao tocarem uma na outra, succedeu 
caliir ao fundo do tanque dc que Santos 
e José se serviam, produzindo a explosão 
do verniz sem dar quasi tempo aos tra-
balhadores para dalli se retirarem. 

Manuel, o primeiro a saliir, quusi coi-
sa alguma soífrcu; porém Jo3é lieou com 
os membros todos completamente quei-
mados, assim como Santos, que recebeu 
varias queimaduras nos pés, mTios e bra-
ço direito. 

O estado do primeiro é desesperador, 
tendo sido as queimaduras classificadas 
de 3o grau. 

P A R A N Á 

Estão bastante adeantados em Ponta 
Grossa os trabalhos do installação da 
fabrica de tecidos. 

A montagem das macliinas vac ser feita 
.lentro de seis mezes, quando vierem da 
Europa os materiacs adquiridos pela 
einpreza. 

—Com grande concurrencia de famí-
lias, teve logar, no dia 3, a inauguração 
fio Parque llio-Ncgretuie, em Rio Negro, 
iniciativa do negociante capitão I.indol-
pho Bastos. Desde ás 8 horas da manhã, 
esteve aberto o portão do referido parque, 
que é um jardim arborisndo e com di-
mensões proporcionaes para os fins que 
o seu proprietário o destinou; está situado 
junto á casa Phtvni.r. 

Alli notam se bancos, mrsinhas, balan-
ços, redes de corda, cnvallinhos de pau, 
para distracçõcs dos visitantes. 

A' sombra das camellciras, das perei-
ras e macieiras saboreia-se a boa garupa 
fresca, a gazosa, n cerveja de melhor 
marca, o com vinho de I ! rde.iux e 
tmtros refrigerantes, e ao mesmo tempo 
lliscutem-se nssumptos da actualidade. 

— A prefeitura municipal de Paranaguá 
já iniciou o serviço de embellezainento 
da Praça Duque de Caxias, ,ue vai ser 
preparada em foi ma de parque iuglez. 
J,i estão plantadas as mudas de platanos, 
vindas de Buenos-Avres para esse fim. 

— N o dia 10 do corrente seguiu para a 
Foz do Iguassú, onde vai servir de ad-
ministrador da mesa dc rendas, o capitão 
Tibureio Costa, 1° escripturario da alfaa-
dega desta cidade. 

Acompanha-o o alferes Militino de Mi 
janda . 

RFO GR ANDE D O SUL 

— Os corpos do exercito aqnartelndos 
jTeste Estado receberam ordem dc ndmit-
tír voluntários, visto acharem-se muito 
desfalcados. 

Motivou es3a deliberação, do governo 
federal, a revolução que acaba de re 
dentar em MattoGrosso. 

Meninos que heSiem 
Influencia cio álcool sobro o carnvtov e a mor-

talidaã* das ciiauçLt.H. - Como KO alcoolizam 
• ccmo alcoolis.un ns crianças. — Bxooiiilo 
parnioirico dos paen. 

Tratando dessa que? tão de vida e do 
morte para as crianças, diz o dr. Emilo 
I.aurent, cm sua obra sobro a crimina-
lidade infantil. 

«Eu não me proponho a estudar aqui 
o alcoolismo na criança. O asüumpto c 
muito vasto e eu já falei cm outro capi-
tulo sobro a questão da heredituriedade 
alcoolica. Não voltarei n cila. 

Chegou-se, cm nossos dias, a admittir 
até uma ospccie de alcoolismo congênito 
por transmissão do álcool da mãe ao 
feto, e outros autores têm mostrado a 
influencia desastrosa que resulta do alei-
tamento por amas alcoólicas. Citam-se 
factos deste gênero : um menino chora 
sem cessar, é nervoso, irritavel, cmnia-
grece sem razão, não dorme mais du-
rante a noite; sabe-se que a ama abusa 
do álcool, substituam-na por outra mais 
sóbria, e logo a criança sc torna mais 
calma, recobra o somno, readquire a 
saúde. 

Quando um menino chega a uma ida-
de um pouco mais elevada, ju lgam seus 
paes indispensável dar-lhe vinho, quo 
elles consideram como tonieo e fortili-
caute. Eu vi crianças do dois a tres 
innos absorverem cm seu repasto tini a 
dois copos dc vinho, puro ou quasi 
puro. 

E' freqüente na Normandin ouvir di-
reetores de institutos queixarem-se dos 
hábitos do alcoolismo dos paes que dão 
aos meninos que enviam ás escolas. Es-
ses meninos, quando chegam as aulas, 
têm absorvido desde pela manhã tragos 
enormes de café, regado com aguardente 
de cidra. E como o álcool se elimina 
pela respiração, segue- ê que o ambiente 
das classes fico, dentro cm pouco, satu-
rado pelo hálito do um odor que o torna 
insupportavcl, sendo preciso abrir todas 
as jatiellas c arejar o coinpartimento.» 

O dr, D u l lamcl , autor de uma im-
portante these sobre o alcoolismo entre-
as crianças, relata o seguinte caracterís-
tico episodio que lha foi contado por 
Mme. P. Kerinorgard, iuspectora das 
escolas: 

«Eu me achava em inspecção numa 
escola matcrnal — o senhor ouviu bem, 
numa escola matcrnal, onde os meninos 
tem de quatro a seis anno3 — a profes-
sora em minha presença dava uma li-
ção de coisas; falava dc café e inquiria 
os almoços ; 

—Que é que se põe na café? 
—Assucar, responderam alguns alu-

ninos. 

—Aguardente, necresccntaram outros. 
—Meus lillios, disse a mestra, não se 

deve pôr aguardente no café. 
— E u não o ponho no café, exclamou 

um dos pequenos com ar altivo: faço co-
mo o papai e a mamai, bebo-a em sepa-
rado na minha ciiieara, depois quo aca-
bo de tomar o café. 

Procurei oceultar a minha emoção do-
lorosa, continuou Mme. Kermorgard, pois 
necessitava conhecer a verdade o por mi-
nha vez interroguei: 

— A h l tu bebes aguardente em tua 
chicara; e ha outros meninos aqui que 
bebam aguardente cm tua chicara. V 

Cinco braços ee levantaram. E é assim 
por toda a parte.» 

E ' muito difticil u m medico luetar 
contra o preconceito que vê no álcool 
um tonico indispensável. O mau cara-
cter de certos meninos, sua írritabilidade 
suas coleras, a falta de som no, seus pe-
sadelos, seus terrores nocturnos, sua in-
continencia de urina a noite, não pro-
vém, seguramente, de outras causas. 

Mais tarde, quando o menino fõr u m 
pouco mais desenvolvido, tomará o café 
aos domingos com sua farniiia; e, como 
o café não vai sem o seu estimulante, 
isto é, sem alguns cálices de álcool de 
má qualidade, o adolescente deseja-os c 
òão-lh'os. E ' já umrapaz. Durante d dia 
saee, antes de voltar, senta-se no terraço 
de um café para saborear u m ou dois 
absinthios; o rapaz deseja os e dão-lh'os. 

Certos meninos, aos 10 anno?, estão 
já saturados de álcool. Na escola são os 
últimos, os preguiçosos, os inertes, inca-
pazes de sahir do seu torpor intellectual. 

Esses inales, são eem duvida, idênticos 
nos produzidos pelo fumo, mais pronun-
ciados, porém, e, sobretudo, mais durá-
veis-. 

Era nrn menino de 12 annos, que ha-
via já adquirido o habito de se cinbiia-
gar. Era uin alcoolico, no sentido proprio 
do vocábulo. Tudo lhe servia: vinho ou 
álcool, etc.; elle se atirara ás garr«fasern 
quo deixavam restos de bebidos e ex^ota-

va-as. Muitas vezes chegava il escola Cfluj 
baleando, com grande alegria dos ecnl 

camaradas, que o seguiam cantando t 
vaiando. 

Uni dia, em quo so achava assim be-
hc-do, seu mestre, durante um exercício, 
fez-lho unia observação. O menino ao 
precipitou sobro elle, biv.ndindo « espin-
garda c vociferando : 

—Qt:o é que dizes V Espera que eu te 
vou abrir as guelas I 

Nas escolas empregam 
meios pura preservar as (í 
coclismo, (t.-j resultados ol 
signitieantee. 

Porque ? 
Porque o ensinamento m 

directorcs do institutos é 
icloa exemplos quo «s c 
joni 110 seio das suas fumil 

servar o menino do álcool é 
pie o pai da família dè cm 

pio E isso tem a maior imj 
do taes resultados dependo 
la nossa raça. 

Vi uma tarde tres garote 
llio dos quaes poderia ter 1 t • i/ 
jogando bilhar num café 
teirão; tinham pi.l ido como 
ção uma garrafa do vinli 
uni desses pequenos surgii 
partida, c invectivou os tre 
grosseria; mas dahi u mom 
paga a garrafa de vinlio, 
buscar um quarto copo e j 
com os jogadores. Si a c 
mulher é deplorável sob b 
de vista, a do negociante < 
bebida não o é menos. E ' 
lamentável quo se jiossa assim, em um 
um café, vender bebidas alcóolicas a 
crianças como é egualmento que se lhes 
possa vender fumo lias c-igarrcrias. 

l i a sobre isso uma grande reforma a 
fazer e com a mais absoluta urgência, 

D u . EAUHKNT . 

A iodo o assigiiaii(© do « ' C O I S S I I I O P C Í O d© 
Paisl®" a mís importou*© das coiiipa-

Dhiiis d© d© vida—A Epitativa—ga-
0 seguro d© UM COOTO M RÉIS, d© 

J© coüfi a apolic© aanexa aos recibos 
Mia. 

a não excluo a previdonein. Os milionários norte-americanos seguram 

1 c o m o simples mortae», lixando assim, pelas taxas que pagam, o 

íercitil da sua jiiojiiia existcncia. 
mes Colgate nssegurouso cm meio milhão de dollars, (l.,R)00:000.S o 
.ildt em U M milhão (3.00:0008). Segundo a ])atl*chr Confcctcon, a 

quantia se tem segurado lio mundo inteiro, é a familia 

unat • 
.mdevt 

por maior , 4 — . . . 
•, de Philadelphia, que p a g a cm diversas companhias o prêmio cor 
• a 3.885.000 dol lars , ou se jam 11.005:0008000. 
I primeira vista, que 
qucui n a ncces 

uni milionário não devo receiar q u e os seus 
sidade. Mas a especulação dá cabo das fortunas muito 

ssa do que ns arranja. 

'UOBl.EMA X. 4!( 

:";nmuo TiM.nonAMM.v 
isiâo I r>—2-3— I 
movimento )1—8—7—1> 
-emor |1—2—3—I 

15—8—7—6 
AI.KTK nn ESPADAS—Cuaynnn 

PROBLEMA N. 50 

(A1)A KM MKTAOItAMMA 

segunda lettra 2 combinações) 

!>» a r t a m i u iium-e n i t t i i l l i c r 

CIIIQI I M I A — C d r u i k I Conrin 

AVISO 
Peço tios caros cvllegus terem a l.ondado 

de mandar uie os seus voto. sobre o melhor 
trabalho. 

CORKEIO 

JiOLvhtlús (Santos) — Mande mais traba-
lhos. 

Fiaria Teixeira—Inseripto. 
K . \'i\i-lo. 

Zzplosão 

l lontom, ás 7 horas da noilo, pouco 
mais ou menos, o portuguez Manoel Ri-
beiro. empregado na ehacara cio dr. Cle-
mentino de Souza e Castro, caminho da 
Penha, preparou paru o seu divcitimento 
um tubo de ferro cheio de polvoru, afim 
do dctonul-o ; a proporção que o ia en-
chendo socava afim de ficar comprimida 
apo lvora ; num momento dado fez-se a 
explosão do dito tubo, resultando ficar 
Ribeiro com o braço direito quebrado e 
com queimaduras pela face. 

Em estado grave foi o moço leviano 
transportado para a Santa Casa de Mise-
ricórdia onde se acha em tratamento. 

O delegado daquella eireumscripyão 
tomou conhecimento do facto. 

F c s U y o s <Se fà. J o ã o 

Chamamos a attonção dos leitores 
para os annuncios ipie fazem nesta folha 
os srs. Gareiu, oiru & C'., pioprleiu-
rios tia Loja do Japão. 

Este estabelei imento conservar-se á 
hoje aberto para a venda de fo^os pró-
prios pura os festejos de S. João. 

A h Ü Í I I U I H <"<' f c ^ o 

O Lavoura e (.'omunrcio, de Uberaba, 
assim noticia mais um desastre produ-
zido por arma de fogo : 

s Na manhã de domingo o menor Oso-
rio, dc 12 annos de edade, tutelado do 
sr. Adolpho Borges, brincava com ifina 
garrucha, quando, inesperadamente, esia 
disparou, indo o projectil ferir incitai-
mente a veliin Rita Claudiua de S. José, 
sua mãe adoptiva. 

Nessa occusião Rita sustinha nos bra-
ços uma crecnça de oito mezes quo por 
pouco também r.ão foi attingidu pela ba-
la disparada. 

A victima do desastre veiu a falbcer 
nu manhã do segunda-feira 2-1 horas de-
pois dc ferida. Era uma velha de (iO an-
nos do edade, muito querida de quantos 
a conheciam. 

O facto deu-se lia rua Felippe dos San-
tos, no Marro Puto, ús 7 hoias da ma-
nhã. 

A imprensa registra a miúdo desses 
dosastres c nem assim nu tem o cuidado 
que é preciso com armas do fogo». 

3 2 a i w s o r l e . H d a E s j s c r n n v a 

Foi vendido liontom no varejo da Agen 
cia Geral dos srs. Aniancio Rodrigues dos 
Santos cV Cia. o n. 41.">43 premiado ooni 
2. j : (H»<M) da Loteria Esjierança. 

Os mesmos srs. eífectuaram hontem o 
pagamento dos 12:000$000 da Loteria 
extraliida em 18 do corrente, cujo ]iorUi-
dor foi o sr. dr. Alfredo Alves do Olivei-
ra Ramos, lente do Gymnasio de Jaca-
rehv, como intermediário du exina. sra. 
d. Maria Stella de Oliveira Rumos. 

Chamamos a uttenção ilos leitores pa-
ra as grandes loterias a ertrahir-se sendo : 
r»0:(MK)̂  em 30 do corrente e KM) contos 
em 14 dc Julho proximo, coinnicmrvaç .o 
du tomada da Bastilha. 

Jardim da L u z 

A banda de musica da 1'oiça Publica 
tocará hoje no Jardim da Luz, das 4 ás 
0 horas da tarde e dns % ás lOhorus da 
noite, executando («colhido programm" 

S P O R T 
FOOT-liALL 

Rcali"ar-.«e-á hoje, no campo do \> Imlro-
mo, a disputa'do 10' maUh do aumpiona.to 
deste anno. 

A's 3 112 horas se encontrarão os primei 
srs. tciiiir; do Club Athletirn 1'iuilist'nii) c do 
Sp'irt Club (ji riiiantii, os quaes estão a-sim 
orgaiiisados: 

Paulu.lano • 
Brito 

Cajado—(iuilhermo 
Rubens—Tuti'i—Paixão 

Macedo, ('assio, Vevé, Eit»iieiivdo, Étnico. 
(/< nnuiiia 

I 
, . 1 

b.\. Porto, I-nller, Ereise, Stany, lOinfabrer 
Arnod, Btuigner, Kirsehncr 

A. Porto, '1'oiiy 
1 lamtEcheck 

A's '>• horas realisar-se-á o 10' m-d<h d.,j 
segundos tmiiis. 

Pio J 'n/ws ,S'. Paulo 
No nneturno de lumltm, seguiu para o Itio 

.le Janeiro o tcam iriirto de jogadores jiau-
listas que, hoje, ás 3 1|2 horas da tarde, dis-
putarão um grand<? um th com os jogadores 
do .Flttiiiiiiinse l-'oot UM Club, no ijn nirl da 
rua (iiianahara. 

]->ie teuin, depois de tantas 'difticuldadefi 
para a sua organisação, lieou definitiva-
mente constituído <ia seguinte forma: 

< iotd-kceper—C. Miller; 
Bncks—José Rn bino, \V. Jeffer}'; 
llalf-baeks — Fábio Loureiro, Argeiniro, 

Raul (iiiirnarãcf; 
Konvards—Leo, Duarte, Ma/.iuc, li. Sain 

paio, II. Kuflim. 
Reservas—Mario Prado e Mario ?ilende 

TCRP 

JOCKKV 1'I.Ull 3'AVI.ISTANO 

A corrida que esta sociedade realisa ho je 
na Moóea, deve attrahir bastante conctir 
•eneia,devido á liôa distribuição de jiezos, 
itim de se equilibrarem as forças dos ani 
naes. 

São os nossos palpites: 
1' pnm»—Cnporal e Celta. 2- parco—Ar-

|yelift o Sterlina. .'i- pureo—Kuy-Blas c Attu-
"!á. 4- ijareo—Dollar o Rio (.'runde. ír pareô 
—Secion e 1'ery, C' parco—Rio Grande 
Argélia. 

que vai jogar 

LABYR1NTH0 
T o r n e i » d e J u i s i m 

! 
PRIMIOS : ai aw for do melhor tmholho e 

ao maior tkrifrudor. 

PROBLEMA N. 47 

TSIOM» TTror.mpmro 

P R E S E N T E 

MV*T£«1ÓW 

PROBLEMA N. 48 

CHARADA FI,reTRI<A 

2 — M d a r f o é « n f o i n l 7 

F ' « V I 0 TKHEIRA 

() .irrabli fiam do Rio 
legtiinte : 

C r u i e k s l i a n k 
lv, E i e h e p u r j v — . ( . Rob insc n 

B u e l i a u — C a l v o r — P u l l o 
M i l l n r — I I . S a n t o s — ( , ' o x — L e i g l i — F r i a s 

—A <ía:ci.i de .Veíáía.s' pensa que deveria 
p p r e s e n t a r o R i o o u t r o mnitch, q u e é o 
f g u i n t e : 

Cruicksahank 
E. Elehegaray—J. Kobin«on 

Buehan—Cal ver—Pullen 
Iulzembccker — ('. Santos — Cux — Emílio 

F. Frias 
A q u e l l a f o l h a jtLstiÜca a s s i m o s e u m o d o 

<: p e n s a r : 
« A c r e d i t a m o s q u e o s e g u n d o é íneontes -

t v c l n i e n t e s u p e r i o r no ] i r i rne iro , pois e o m -
c a n t o ! ' u l l ( ii s " j a m u b o m jogador n ã o 
«tá l ia a l t u r a d e s u l i - t i t u i r a < i u l d e n . E s t o 
tir. m u i t o m a i s r e s i s t ê n c i a c e s t á m a i s a f -
l i to as p u g n a s üofootball. 

I n d o u m p o u c o mais a l é m p e r g u n t a m o s : 
p a r a r E m í l i o e F . l ri.ts n ã o é p a r a q u e m 
; ihtce-09 n o c a m p o , u m a b s u r d o ? K si 

i a l i s u r d o e e p a r a l o» l u a i o r o o s u b s t i t u i r 
I n i l i o por l . e i g h ! 

j (Quanto a Mulzenibcek, e Millar não dire-
'w o mesmo, pois um ful>stitiie l̂ >ru <> 
itro e PÓ o qu< remos [M>r nos sympathisai-
íos eom o seu jogo. Aqui fica a riosna 

niâo e no mais e-jx-retnos para doinin-

>vo mntrh assistirão os srs. presidente da 
epuhliea, ministros, prefeito e outras nu-
ridades. 

ÍH /not baller» paulistas rrgressr.rão hoje 
lesmo jpelo noeturno. 

S. C. IXTKRNAÍ [OXAf, 

0 primeiro o segando teamn da S. Clnb 
.ternaeional, jogam amanhã no ijrofud 
1 Consolação uni makh-traiming. 
Eis a organisação do team: 

Pt imeiro tem» 
Hugo 

Df cio—Menezes 
I _ Diriorah, Afranio,.Juvenal 
1 iiiingos, Joaquim, Aguiar, D*cío, Ortuundo 

D'Aló, Martins, 1'edroso, Borba, Jonathas 
Svnesio, Flores, Rodovalho 

Braga—1'. Sobn 
Pereira 

Segundo tcam 
THA1X1NU 

No campo do S. Paulo Atliletie Club, 
realisar-se-a, hoje, ás 8 1|2 horas da ma-
nhã, um i i i . i M i íêUÍiiíiiii entro os segundos 
traiu.? daquclle club o do Sport Club Inter-
nacional. 

Realisa se bojo, no campo da Associação 
Athetica Yilla lluarque, um liuihli de Joot 
buli entre o teum dessa sociedade e o da 
Associação \tliletica Maccdo Soares. 

O iram do club Villa Bunrquc é o se 
guínte: 

Antonio 
Cuinpineiro—Orlando 

Carlos, Recco, João 
Eurico, 1'rbano, Collef, J.ui/., Pedro 

WAT>'H I:M SANTOS 
Hoje, ás 2 horas da tarde, realisa se no 

grumid do Club Athletieo Internacional, 
dc Santos, um watch dc foot-hall entre^ os 
primeiros tratas d > São 

Paulo Athletie Club, 
desta ea)út:d e o daquclle club. 
REGFNPA I.IOA ÍUUMHTA PK KOOT11A1.I. 

Realisa-sc hoje, no groinul do "S. Paulo 
Raihvay Foot-IJall Clul)", a oitava provado 
caiiqieonaioentro os tcams do «internacio-
nal Foot llall Club e do «Sport Club Per-
dizes 5, 

Os segundos Irams jogarão á 1 1 [ I «ia tar 
do o o : primeiros ás 2 112. 

E' esta a organisação: 
JiiUrnurioiial li' tcam) 

1'edroso, 
João—David 

Lima—Calinon—Faria 
Jo.-V Emvgdio-Santo.-i-Vicelite .Mengo 

I 

Thoniaz, Augusto,Frbano, Mediei, Fidalgo 
FíiU:çi.-qninb.o—( anloso—Franciteo 

Ladeira—Tossato 
()scar 

Pi rdi ( V tcaui) 

lukiuariunal ('i' tcam) 
.1. Fuzaro 

Hibeiro—Machado 
A. Fuzaro—Simões—Lnciano 

Luiz-Felippe-Sertorelli-Joãu-A ugnsto 
I 
i 

Campos,Ca rios,(.'a mpi,Couto,.1 osó 
Paulo— l'ardnl—Alfredo 

Ernesto—Raphael 
Penteado 

Perdizes (V tcam) 
• 

• • 

1'KLOTA 

Club Athletieo da Pelota 
Realisa-so hoje.na cancha do Frontno Boa-

Yista, um cspeetaculo, no qual tomarão par-
te os melhores amadores do Club Athh tico 
da Pelota. 

Neste espectaculo reapparccerá o amador 
Jupiti r. 

ilorario e turma»: 
Primeira turma. (Uns 1J á 1 hora\Chiqtii-

to, Sênior, Titan, Brasil e Júpiter; 
Segunda turma. (Bas 0.20 Í'IH I I horas), 

Raul, Jayme, Demo, Antenor, Carlitos, Lú-
cio, Marmo e Amaudula; 

Terceira turma. (Das 8 horas á« 9.20), 
Gua}-anaz, Mario, Felisberto, Virgílio c Or-
lando. 

Partidos; 
Sênior e Júpiter contra Chiquito c Bra-

sil e Orlando e Mario contra Ouayaiiaz e 
Virgílio. 

Amanhã, haverá reunião da directoria, na 
sédo social, ás 7 c 1(2 horas da noule. 

Associações 
Sf.( KhTAIIIA HO «ILUTO DRAMÁTICO «Al.l Al vos 

DR TAI.MA > 

Snl.li.ulo, .30 ilo corrente, rcnniilo intima. 
Domingo, 1 <le julho, An 7 Iioras da noite, nu 

aemljtéa livrai, para a eleição ila nova ilirreto-
ri«, <)im •teve rê ri-r o.t ilestinos ilesta sociedade 
no f.eriodo dc l'JU(J—1!)07, e a seiiiiintu orilc-m 
do dia : 

BÍ Prontneão «Io eontan ; 
b) Approvaçfio »Iüh lutHiiias ; 
ei I.eitnra «lo relatorio >la «lirodoría ; 
d) Dliii.ão ila nova directoria; 
c) I liscussr.ea. 

IKFOKMáÇOES 
METEOKOX.OQIA 

O TF.MPO KM MARÇO UK L!LI)6 

f/bsercatorio tia Aceuiila Paulití-i 
Correu o me* «'e Março l.iwtnnte chuvoso 

nao s..ai<-n(e n e«ta «apitai como em t<xlo o 
territorio do no?s'> Kntarto. 

No» p. «•eu «Ia rf-.le do ol.^rv.forio» panli.-
tax notou se .mporUnte nldo plnrioinetrieo 

?, 'l"a»to a fre«|nenria tomo onanto á in-
tenmdadp daí precipitaçfo*. 

S» «apitai o total dai , h.i»ax recolhida .leu 

I- " «o l"-! normalmente «rn-ede 
INsvido a (rraade predominância do, vento, 

frioe do ,,ijadrante >K, , temperatnra mé 
dia cerca dc 1» inferior á normal ,1o mer 
rosando o W,metro a Biípcreleraião de' 1 s 
ro, m. ' 

lYwlominanm a. ír,** de alta* prende. *,„ 
K d.J., ointra dia, em qnr verifirara, 

«•>». dipea.»,, nu .̂ 
sai dc 11,1 mm. no m<rrnrk, barometrii-n 

Al «le erap0r.ç-í0, de I.nmid.d3 e da 
nehntoeidade, » . „ m r„n ,„ . i„,0|aráo , * 

y ™ » M'-* »'>rm,e, correeji'/». 

O Mftfnte flM-Iro foniMé « 
Tento* bem coino aa relocliltdw BIMÍM ãcZ» 
rcf-pondcntc». 

C—15.4 n . r 

N— P.ü velocidade média ôr i«|, 0.9 « S 
NI5-1O.0 » » • » 2.5 • 

E— C.U » » • » J.O a 
8K—íü.ri • » » » 9.0 » • 

8-28.1 » » • • 2.5 • 
SW— 2.0 » » • • 1.7 • ' 

W— S.7 » » • » 1.9 • 
N\V— 8.2 » • » . a.® , 
A veloiidnde média li fia eamadug inferiores 

atmosplieru importou oin 2.7 ui. 
Diiriinta n louipe-t.ido «lo dia ti liouvo r.:J:iil«y 

impetuusna coin mais do 2.'» ms. por «égua-, j. 
XOTA» DIVEBSA» 

/ Ozotf. A totalidade do ozono Importou «m 
211.5 jiula escala mixtii SiiObrin-Houscnu, o qm 
f.irrieco uma mídia «tn 7."ü. A maxlma produc. 
ção se deu a 15 eom !).°'l em dia totalincnln 11.-
coberto e chuvoso. A mínima occorreu a 22 coia 
'."fi, em «lia claro a !) h. !10 ni. do Sol. 

1/ Aclinamctria. — al Duração da insolaç. j, 
Do registro heliOKraphico constam os dietoa 
«uintes: 
Horas em «jue o s >1 cativo acima 

do liorisontc • 371 h. SO m, 
Horas durante as ipiacs brilhou o 

Sol ilcanniiiiviado 1 Cü li. lil ,, 
Insolaçâo relativa mensal. . . . -11 

b) Intensida-te. ihi insolar/lo. 0 actinoiu >, 
Itichard Krérr, lypo Nlolle, fornoceu ns i-
tes indicações: 

Iiiffercnça nctinoinctricn, mediu . . . sh 
• < máxima. . lã.v 

III) Yariitt;Ao iiilerdiiiiHti da teuípcrn 
0 estudo dentu elemento lovou, para o me/. , M 

revista, aos resultad«>s abaixo: 
Variação media em março dc 1001 . , I • 

» « « lliOl . . (». -, 
i < i • « IH05 . . (17 
. . . . . 1000 . , t f 

lliffercnea entro 2" e 4' em 1!I0'I: I dias. 
1ÍIO-1: 0 dia; e»' 1005 . 0 «lia; ctu i:>", 
«li RS, 

lOfícrenças enln» o li' «-m 1!)0:.': I 1 

em IlHJl : 0 dia ; em ltKKi: O dia; em t -
1 dia. 

I\'i Kxtmnos du lemiieraturu sjbre ou 
tais. lòiraiii «dles dados por 

'riieriuoiiietro niininia ao re lento, II.'0. 
Idem, ímsicnte ao sol, 41."5. 
Ainjditudc tiiermoinctrica mcueal, snp| »»'.;« 

pelos veiretaeH, .'iO. õ. 
I') Kiiipfinmirtriit. A evaporação A soi -i 

em prato, importou em 4.'ii min. O evap • 
metro dc 1'iehc aM-usoii mais °io «lo • («<« 
prato. Ao «ol a evaporação foi .'10 '(. mui* 
tiva ilo i|iic á sombra. 

A evaporação cm terra vegetal foi 40 '|. e i 
fraca do que no prato il nombra. <t nnixie . 
so «leu a 20 com 1.8 mm. e o minimo a ti - n 
o.l mm. 

17. Mtiiclm» tolare»—Pcrinanccou intciuj a 
aetividadn solar. Não houve uni só dia em -MU-
se não contasse um ou mais grupos de e .in-
chas peiceptivei», mesmo com o nugmcnlj-iV 
liO vencs. Algumas iIiih grandes manuhas | 
suiauí bcllas penumbras, notundo-se tainl 
por iliversas vezes, trandes zonas faculait is 

l>lii,innio.« o máximo da actividadc cnl: « 
dias 20 e 22, «joando contamos sete gre; « 
com varias manchas bcllissiuias, o ulviv-f ca.-, .-
ras fauulaiUs. 

1) mínimo sc dcti a 0, havendo cnliio, «a 
face do astro, um i mancha regular c (iligtm * 
mam-liinhos. 

133, Avenida Paulista, 20 de junho «lo I '» ; 

J. N. Jlri.FoUT MAT : • 
G U A H K I Ç Ã O 

Scrvi«;o para hoje : 
Ajudante geral, o tenente Miloek. 
O corpo ito cavalluria dará 1 ofílciat ( - > 

ronda ilc vi.íitJ. 
O 1" bntalhâoilará alím «la guarnição.o* r- - •• 

divos oftlcisca e duas ordcuaiiçaa para a c.. 
la-i.i do eliminando Cerni. 

ti 2", !i" e 4" baUilliocs darão o serviço r ' 
costume. 

A guarda civica darí, o serviço do c.- •• 
mo e lorça para acompanhar presos ao I ji 

Tocarilo lio Jardim «la l.uz, a sucção . 
do Palacio, a 2". 

Amanucnse do dia sargento Camargo. 
Uniforme 2o 

SANTA CASA 

Mappa «lo movimento do bospitit, ni dia -J 
de junho : 

Existiam cm tratamento, 534; entraram, 
saiiiruúi, 8: fallcreriun, :l, existein cm tratàiii«::-
to. 5.12. 

I-\irani dadas 5-1 consultas, sendo 28 «lo ' f-
«licina, 1-1 dc cirurgia,—de gj'necologia,— > 
nphfalmologia, e 12 de oto-rhiuo-lariiigologi < 

Foram npplii-ulos 44 pequeno» curativn 
feita.'! 2 operações, sendo —do alta cirur̂ - k 
2 de pequena cirurgia. 

A Pharmacia do Hospital aviou 210 re<> 
senilo 12-1 para o serviço interno, Hl» pa-.. <i 
serviço externo, — para o Hospital dos t -J-
ros, — para «> Asvio «lo Meadicidado o — | .'.ri 
Cosa dos Exposto*. 

Fulh-coram; no hospital: 
Antonio Soares do I-Nascimento, lir.:«e >: 

Salvador (iuarnieri, italiano e Helena ' 
portngucza. 

A S S O C I A Ç Ã O P A U L I S T A DOS SANA-
T Ó R I O S r O r U L A U E S V A B A TUBER-
CULOSOS . 

Darão consulta" amanhã, 25, no Dispen» iii • I1'. 
Clemente Ferreira, ú rua I.ibero lladar'>. n : . 
das II horas ao meio «tia, o dr. Tito de Ha, 
meio dia á I hora, o dr. Antonio de Chn - < 
Kalles; dc 1 hora lis 2, o dr. ('laudio fio Si 
das 2 horas ás il, o dr. Luiz Hibeiro, e «lai 1 t.'c 
ras ús I, o dr. Monteiro Vianna. 

«Js exames ba t«-re ii»copieos serão fcitõl t * 
os dias nteis, daa .') ás 1 luraj, pelo dr. MJV 
teiro Vianna. 
MATADOURO 

1'inam hontem abatidos no matadouro«. 
cipai 20ai(oviaos, lõH suino», SI ovinos e -' 
teilos. 

1-Viram intitilixndos: 
2 suínos, 2-1 pnlinões c || intestinos d.-.-'- 1 

«le bovinos, 21 pulmões <» í) tixa tos do s • 
Toda a carne aiuti la houtrmfoi niarcr 11 

o cariiulx) do matadouro que traz como • 1 

ma uma Urina! ta. 
LOTZRIAS 

Eis o resultado da Loteria l>peran;a o<"»-* 
da iiontem : 

Piicuios I>r 2.",'00$ a 1.000$ 

4I54S 25:00(>»ÍKPO 
1773!» 2:000$<*>l 
.W03 l/XWtiVM) 
35«22 LUOOliMJ 

5 PRÊMIOS IiK 500$ 
22S8, 12D1S, 18S.14, 23004 

10 PEEMIOS I)K 200$ 
s;»7, 6ZV, l «O i , 10142, 21SJ5, .1511-1, J-

54H1-.'. (>»soj. C"H'i72 

V) PRÊMIOS DE 100$ 
9207. M02I. 1SWW, 20«w. 22747. 28WI 
340̂ 1, .ÍÕI21. to.iiW, 40796, t'i9:)7. V , t . o 

53oi;a, 51047, 5'M » , VtV17, 00931, 

APrBOXIMAÇ<3E-» 
41512 e 41541 . . 
177.W e 17740. . . 
flOHOJ e 30HO4. . , 
3-jsil e 35Í23. . 

D IZ I JU 
41511 a 41550. . , 
17731 a 17740 . , 
-TOMOI a 30X10. . . 
35*21 a 35H30. . 

CÍXTÜTA» 
41 Vil a 4tfi00. . , 
17701 a 17(*J0. . , 
ansoi a MDua . 
36flW a 35000. . . f $ 

Todo» rm nntrero» terminados •..< 41 t*™ 
To«l'Si «s numero* terminad.w em 3 tèm 

exceptoando se os terminatloa em 43. 
Tetegramina recebi lo i elo» ara. Amao», 

«Irigues do! " W . í k «J. agente* 

(ÍVH1VAS 

1K-» 

f * 

A/U 
•iit 
10» 

8 » 
*? 
FCI 
r$ 

HO 1 --11 
I 

Aver 

A'>i uri. 1'irt 

\migos e srs-
liminar dc L-

fe.turo. Ia 

• : I npçâo, É com 
, DE prnNC, o» F 

: fe itas «liiran 
L>or »oggc»tflo 

. ...nipnnh.i lud( 
ititui om abril p 

j,c i ciemil ao -nu 
e & disputada 

« cílatuto.H do <i 
^L•Jtu i-icz es 
inistie, sendo 

0 que aliás lei. 
•:( m bancas foi 
r, desta re», par 
.i.i torlos os aun 

, rs«E desperiad 
nlc i t^lo ávida ' 

ii,or it in tiialn 
i••« nluiunos • i 

|ic*.is PI ova J 
i-i iis outros nhn 
•(•liitrw a esta- : 

D» V anno •-' 
Üodrigoe», MÍD 
1 IV aun • 

1;,-. 1* IL MatlnH, MI 
tM I I I anuo 

( AI MIIIO, C -
P'-I 11 anno 'i 

\ isira de Almeida, 
] 1 8,r,2; f.iiis de 

1« > 1 mino (I 
T igueiredo, F),60; 

D» Curso Pict 
» i .iate» aluiiil os 

Da IV classe : 
H ^aailo, < NU., \\ 

Da I I I classe: 
1 Itule. 8,70. 

I N II classe : 
O.lavii» Aiaujo, 

I»a I «-lasse : « 
l me. 8,00. 

Os sr«. paes n 
i.i «i-ainel aes nu 
il^Jc do «ibterom i 

.1-

je, pé 
o -i d oi i iaar; os dos outi 

i .i X, como «le cos 
Qnanto á naúc 

i principio do ai 
. i (ihariuacia e 
i.iU-iuos, não houi 
i oia, quo tem íii 

As leves mod 
. 1 . » com um a vi 
i. - sentido de eíts 
\ ,am tatnbem c 
ii «!«;««• nesle 

Terminando, i 
a sniicH fazer con 
i . dia I de julho 
i ' i :.o3 na prosoci 
- -poniveis os log 
ii.iitiictulo com ti i 

De vv. ss. uli 

0. raulo, 22 « 

Mac 
Tarmina ho 

-I 31.» «LO A » : K « » 
11 S as «lo lVtac>e 

A m-vtrlcul: 
toi» pirvontnva 1 
H-iptorio do extn 
£ULOii'raila o «lir 

il. Faulo, 3 

CO 
0i imiro <1 

i.tiia Mo^yiim 
lios di..tribuido 

«NN03 
í n 

I -Üô 1 . 116 i : 
I s'.i7 I.I 16 tl 
|S!IK 1.11 'J lí 
l-ti!» 1.152 i: 
I1IIJ0 1.199 1 
1 ) 1 1.209 1! 
IWJ 1.231 r 
1 !I')S 1.280 li 
100-1 1.309 Í: 
1 .'05 1.333 Í: 

Kesto doei 
nliía os srs. I> 
rucndiidor Mai 
:lo (ioinido c 
'.'enteado aecit 

"aJsraçlo d a i 
Soocsrroí ! 
Paul». 

COXriKCAIn) 
« OB 

—Continua o 
«(» art. 12 diz 

f tc-radas «levei s-
i i spesa total d' 
il-utsrio de e 
i .-[leetivo nume 

o nit. (• (leda 
fiação feilc rada 
l.es delegados, i 
' de «lei.-gados 
l Rind.t qtr.' 
I do dou ' II-
1 com a d -s 
Í r u N soninia c 
ii-V.tir para • 
ção crescerá «:u; 

iados.» 
— 1 laverit N ai 

i 'a:,i-.rosa ii. iu.-t 
O art. 1-'. i 

«Cie, j or uma i 
! t-leraçío ti i.í 
•!!->» CW.MI-MII I 
| ara, T-IU sés'. ' 
namlcs coiitii, I ' 
«".-a. Estas, poi 
reiti» dc li «cal. 
«trificar-lhe as 
pratique.» 

«Sim, arnhon 
ma fazer leis t 
prioa Interesses 

«Para es 
• pouco. 

A Ecdcração 
lirijieccan-l, int 
ns.ilUer ifc Ct-t: 

4». 
A 

«Federadas, < 
l»a ssnta fei! 
Sens niil.iprr-
A GWDA foi. 

«Ella engor li 
r-;o srrdo li-
Eirrai ro« d-

jnstiça t 



À p e d i d o » P « M U » «c#» 

ESPERANÇA GMINASIO AHGLO-BRASILEIM \ folfi l ire a r l i s f a franeeza 

EXTRACÇÔES DIAR1AB 

KK(ir>:iTT! i : i f : 2 0 

(Coi.i.iídfo Morn:i,'i INM.I Z) 

Avenida Paulista - São Paulo 
C l a r a B o i i S i e u r 

l: r 1o do Diim!,,. da 7,'<.;/<.'/ .'/«.,'. 
( B IIIIIIH, KIH. ( » • |,:I""ii;;eni pari a ILUI-UN, tive RO-

llht'-itlifnt" «|r- vv. I-. rão oi i - jiii '- 'olall! -f rio sr. 
i w <li. O. h l e i i i / e j i l i n i i l l no llr.r-il, UJ.-I -i-i.ic cm 

dirijjlr Miei i-l • n;.-imin i-noido, tiniro no gcaci-o (|UU 
t--llll i f. ito r: 11 l . j i l i l i j \i Ia, J»'rl ij, a | Jl" i!o ladei. 

™ lo n r ,|H',i inundo, «JII-TX laiiihi i-I «jtw i iiira lanlo' ie. 

( A clami-* .vi li. .i * 1.- t.into.H . ' in : • <j•!<! kl aimuii. iam, 
a S IIJIJIl • lllli V. rdlldi ilo " ulUhcl.-li o, p.iff.tlido lis.iilll 

I J J <Ie certa i .an> .r.i ininliii dividi ijr.ili Ino <,-j nulanci'.. 
WSfl 'J ra'-allm. a no CnsViii" »I»* lím-n Aii.-i c .ino 
« I /,7.„7R, i|I;u:I<lo iui ohi i;JI.'J;I a uliairloiiar im-i contrato, 

| W AI I.OMMI.I r im i,i; i : n II IOTH i'. 'lunuiiVM: i• • 
3*? I: >'io,ii\..o, i \ -j.i i JI li. -. ri , Ali.i, AIIIO/I M im 
• IO - • ; •, , ., I ! 11 M i o , CONTINI '0 \ I I r ALI, N.ÍO 
Si P°" fA

 '(' • ' AI.IMI:>;I-AI«-»II., r< mu. I: »t.U I . -T\II < OSH-
iV, ,< • J -.mi iiiairf r.Vabeiii.-cr mo e cÜHjmnli.i-

" ' ' a . • . ai- li'.-..iio lifcnlo i'Ui.i u làn-.-pa, quando 
| g H 1 ••' ' |iNil,i-ir.t l)u y I-or̂ én- (.•/. o ton ai- ijn: i 
flH » f • •• c'i.i i.>« a:\-II M -i-nerN-As o. U:I\/.I:I.m -.%v; 
jjfiU h> i.i ili/i.|-||,p4 (|tie cm '|iialro rlinn c.lavu romple. 

I W"J lirin.iiU' In i. (i iram, iliiu-. n-3„ fa/.i-r ilent» declara-
'JF-. - . v1'' 'oi* (onveuient", ap-,ovfiíiindo paYn luiin-

i 1 1 II * !'i< i reti-uto, nflui de dar mala realço a e»lo 
' . ' l i incuto, <|u-j deacüo loja pu iil irado para lioui doa 

',-r- .-ol i - i... —I, ilo do Ollili V .—( 'l.AÜA lioMIl 1 Jl, -
' l irn.a U 

G 3 2 & A Ç Ã O 

" g í A o p e d i r a s p í l u l a , ' ; A n t i r l y s -

p e p t i c a s t i o D f . O ^ c a r H e i r . z a l -

í u a n i i , v e r i f i c a r b e m , q u e a s 

v e r d a d e i r a s m ã o e m b r u l h a d a s 

® i a r o t u l o s d a p a p e l v e r m e l l a o 

e t e m s o b r a o r o t u l o a m a r c a . 

' t H r f i g i s t r a d i i c o m ç > o s t % d e t r e s 

W Í c a b r a s e n t r e l a ç a l f . s f o r m a n d o 

« I o í n o i i o ^ r a m m a O . X3T, 
© 1 

A fi< n hoí tjwacA mi São l'aitlo : 

O in . ü io r pr "> 
ÍI j r roí-pa c nyis 

doineòtirofi, 
l !. :ip.i i i icomiiuiáo, 

p u u p a t e m p o . 

A roupa torr;a- se, 
c o m o no\ a . 

i inferiore» Jft' 

l iouve r. j a j 

ioi- Kruiiu..: 
Em 30 do corr«n!s 

5 0 : 0 0 8 $ 0 9 0 

En- 14 na j u l h o j j r ox i i no ( / rau í 1 ) 
l o t a r i a ei.i coiuiu^moray&o a tu* 
u i a d a ú a B « t j l h iu 

f i < mio maior 

iû ai/.Kl lO - 1*111 IlHÍJtM ~U> Hjllll. K*.\mJr. 

importou «ul 
oustau, o 
»xliua proiliii-. 
lolulmciilo i,,. 
ireu a ü-j coia 
\> Hol. 
da in.«o!ai;."a, 
oa dados ,!•. 

O primeiro 
sabão do mundo. 

100:000*010 
l'or fiton<l Kc*loi« l$000 

fís jMLUiri!;s rh tn t,t* 
yins jii ar nrli rn> ft mi'1,1 r,n 
toda o iu'.iriur <!:> /.' /•/•'•) r • » 
iodai as casas, tiosqiies, ca n 
ias c nu 

Ajsr .su /tsral 

C A S A L O r i í K I O A 

Amnncio tlaiIrijHti ^niíiiA G. 
l!l'A IH» IWlSAKIO, 2 

Ca Í*Í*M 5 O 

3V1 h. :/i 

10i h. :ift 
11 . 

0 nctiiKmi. , 

beu na . 

R O S A a i B E i H O , p r o p r i e t á r i a d » 

a c r e d i t a d a P S K S Ã O I N T 5 B N A C I 0 B . ? ! , c o m . 

m ú n i c a a o s s o u s a n t i g o s h o s p e d e s e p e n -

s i o n i s t a s e b e m a s s i m a o 3 e x m o s . f r e -

g u e z e s d o c o n c e i t u a d o e t r a d i c i o n a l 

EP .A Í 80X 3 9 T B L , t e r t o m a d o o p r é d i o p o r 

c o n t r a t o , s e n d o r e a b e r t o n o d i a 7 d o 

p r o x i m o l u s a d e j u l h o s o b a d e n o m i n a -

ç ã o d e Q £ i m D £ H 0 T 2 L e I M I E f i H 4 -

C ! w S & í . e g e r e n c i a d o s r . J o s é F e r r e i r a 

T e i x G i r a . 

e l e J C Z L E R 

SiiO <s melhores e 

os mais j i romal icos 
E j t n i i de Tom 3:focsb1•

,.Tl<,.' 

A / ISO 
Tm-ifit ivuri 

raço puhlii-o que, durante o meu 
de julho próximo futuro, a taril'a 
inovei uc*tn librada HCI.í enliülada 
ao camhio do 17 d. por K>díif>, cor 
reapnndciiiln ao au îuento do 15 "Io 
naj haaoii .lis talu-'Ih. I A, ó' lt 
o (te O a 17, e '.I na liase da H 
li -Ha ^ \ ül̂ oilão c:n c.iroço . 

tf. Paulo, d- junho ,le l!M>íl 
A M I;I:IJO M A U , 
i^crieiinteiidciile. 

MOLÉSTIAS 

j d a B o c a e d u G e n r u n í a 

PASTILHAS fie FALANGIÉ 

| CE CHLDHftTO Dê P0TA3SA 
í: u M.I.W : }. i 

• do i- f'-J> . \rú 
E o remédio tn.ii rapi'io 

eefil':;izq'io »: • j.ar.i: 
joOlidintOt- íh !iiC,íPsl ms dai 

boc8.( taos como i n f l amma-| 
içiio das •'• •'•- niiiil-i 
'o («coufA <:A ' : -u:i o d?; 
ípaladiii-, o ( - * o a- nle i -
jliloltí' h,i (i.i iitn, eoiuii 
1.7 inc:!t:i;'») c i ; ! « ! ; » > 
;tnu'g ! ilas o i!a i-a:uj••!in!i:s, 

V c i i d e m « s o e m t e t í a a 

a s p h a r m a c í a s 
i!.vo ns-i^rnudo», proprietário- du íahric-a de clinrutof 

reu i n teu . í a 

«rt d ia em ijnr 

lijios ile i< .íi.. 

j augmcnly-iht 

manchas p 
OMO tnndj 

h facul.nl i* 

dade enti < 

i'8 aetc t,o i ; 1 

o alviu «... • 

d e S . F e l j x ( E s t a d o c i a B a h i a ) 
Dlt. Ml l iAM' V 

diro, ('oll: llll.lH, te 
tarde. Hiia liircit.t, 
por cacripto. 

Imuilo procur; das petos cau-
j l f i i v - i » » : | »t>J-
• .d .-... ih» i-i-i oi c ontfOM 

l 
oi ade: o . ]i'.iljli '.• . c'ç. 

PAKIS i 8. m e Vivic-nne 
1 B KM TOIlAK AS IilAIlMA(;iA» 

eoniiiitiiiif-ani ;i ) coiiiDiLTeio do lodo o ü-ludo dc H. í 'a do, 

(IUI- .SIS. 

Kl)t'Ai:i«» l i i l .MAüvi 

fes.̂ or da l-aeulilndo d » Al i i ' f o , das K e meia á I hora <' tr-1 - - -laníar, d . u "t e l:> .1 

litiRW. I.uiu-li ijih-.it-- a toda hora. Ah ;o ou j an ta r , com 7 pratoa 

J.i J-.-H .•!•.- l í õ i id : c.-.NI tnciá | I.: '!'• v inho esp -i.t*. -'*'>>) 

i c r c s OS DIAS u i : PEATO ESPECIAL 

I ài/ios e licorrs finou ' ('ci rr.jii r,n i/nri';i/ii- t 
S E R V I Ç O A I A C A R T E D S R I L H E I R A O . I B E M 

piiiíi iU ref.-ivõi-s, I7s. parn n r ru-H tom 47 (jur:-! i i moSi . 

por JUOi nle I n 1 p o r i i n / . IC^I1'I I., j.or ioe/. 1' iann, 

d e S a n t o s 
io nctuiiliaoiite os ÜVUS a^cuteü para o refeiido Estado dc 3. 
nulo. 

N-sido j.i ' ifii;le c-i liliceid is f..-produetos da nossa fa-
Ien, em otiliai .o ftcinj.ri'os nossos frogueze» <• amigos um 
!n di-posilo de;- -< s proLÍiietos. não e>i» nu referida casa, como 
mliciii nad dos sr.-.; 

José O o n s i a n i â C o m p , — S - F a u í o 

IM 'A 1 <A J'.OA- VISTA, .1 
— E — 

e ã c J s r g s , F i g i í e i r e d c & 2 — - G a ^ j í i n a s 

i'• - no -txh .-isentes. 

O? nl.a.Mi «--i^uados ]iod> m ti protec/üo d->.- seu- nntî r >3 

>!i"íiiHiidortf e do re.-pcilavt-J c imintro io em freral. 

I-Ylix • liahia, de dezcmliro de l'.M>r>. 

C o í í a F e r r e i r a & T e i m a 

aiolfiitiaí dii 
«l i appareüio 
ai i . - t 'on-.nl 

O ijiio <: o Vipor ilo ("a'. Ilr. do Tir. 
Ajei .' J: um prupanido iú-al para •> 
cahullo.- Sn o *••••<> caln-ll.. .so rao 
t..riiando desl '.ta-!" ou u r i ' ' muito 
antes du edado j ropria u- . uisitaes 
d'i-.'pi--; ura»'- . 

Ne. ussiiaes tlNdlc so »-ão quer» !* 
nua todos os vossoa ninigos ajuntem 
tle.: anaos á vossa edado por causa «Ia 
(. i lio II. o C !'.• !' . 

Keeessitaea d'elli. se querei» pnf.sulr 
tii-i i . i l iüo i|-ni I -IM a a ubuuiiajici.1. o 
o lu ilho cara tiú i i i- Jí&!&Mir*-

<!a j ii j f l C T B R y 

Mt. I!I:I;N'O I>Í 

pecialista: nllio-., 
(jariianta, oi- • i,,".. Uaokcnzie Colloge o Eacoh Amerisir. ! 

T o n i i i n a ho je o p r i r a a i i o a emes t i a C* XD00, ( o 7 1 ' <11 Encs ln a 
i 31. ' «:o iMa ik i í na i a ) , A n nu l aa da £ n c> J a ficarAo fecliat-as a t â o d i a 
II i « • tio lYtac>enzla a té o d i a E> O» j u l ho , p. f . 

A n i n t r j c n l a p a r a uovoa « i t u i l aa t i i a , p a r a p raouchcr as vag-as 
tina p i c v e n t u v a houve r am , a»rA abe r t a no Híl do co iTsntn no oa-
íLóptono do ex t o r n a t o d a encola , í r i a ds 13. Jc . io . n . 3 J 9 , onde a--. V 
£iicoi>'railo o directoi* das 11 d a i nnuh i t á s 3 d', t i r à . i , noa d ias u t a i i . 

kl. P a u l o , U2 da j a u no, 1C0G. 
H C I t A C K BI 

S i r . c t o r . 

iieão.r.fl r- .. 
p a i a n no.i 

o servi 

S N 3 L . Ê Z E S 

na Americana 
-vi','0 (lo 
aos ao 1 j. 
il» aeccâo : 

lMiiirmiii ia e l.ahorirni i h-,n:"-o-
pathi i o, H('i;uli 'o O ' ,-iiOi ,n.i |||. l l li 

nemaiin, do me li-o I II. MAI:I'ÍIS 
AURUDA, «pi« tan,:.. III :•:-', pela.i 
BPttSai clccti-hiis (talviuilca e fará-
(Jica. Na ri *.i.T.- t- I.iî '.. íi.- S. Paulo 
—rim da ' lloiia, n. 71. 

iiiiairf 

p a p a t o b r i r c a f é : ÍO í c p p e i p o 

Quadro dc-monslralivo da rceeila e 

i.liía Mojjyanu «lo letradas do Ecrro o 

ilos distribuídos do l W ü a 1'.Mjfi. 

I i i '„ A D I I I A N O H i : l: \lílíf»S—rn-

Ccin-ciu'|iad'> d.i I nuopa , on-ln fi-e* 

(jucutou nu li .n J importantes clin- - LI 
dos hoH i i l a . i . ('linii-a medit-a, >-u 

eupecinli-lade dc cri un.-a-i, ii.olf-.tiH 

dos puluiõi-s o do coni',-âo, — (Viiis.: 
rua H. ! lento, de I m •'! horas, 

líl-Í-iil.: rim V|..l;lli^!, .'ílí TL-!.-OII E 
lie, n. '.I-'.'. 

P â m s ( F r a m a ) 

HOTEL F E R R A Z 
3 2 — R u a H a m e l i n - 3 2 

( P o r t o d o a C a m p o » H l y i í i s ) 

Ü e c o m m o n d a v e l p o r s i i < * s i i a * , 

ç a o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o D J I J . 

t i i c i ú a d e d e p r e ç o s . 

entraram, 

a em tr.U.in 
des in* -i i a-
monto i • I ,-.' 

ííeee . .il.c- 1 

d'elleieo « 

•i3i7im?nts cia caia mio yy d.? i -
•ecologia, — > 
lariugoloi;! i 

cura ti vi < •. 
klU cirurjí 1 « 

i curto, secco, a.ci'cro o ItECElTA 

r mil.r, o 

l0.0HL':302Sr,íit 

lO.sss.-,;.?;'.-,a 

lo.^l.aiuíÇilIs 
!».ri7õ:L."i;?i(i.j 
!I. I.)l)0:i7^j7-_l 

'.i.-.ino.i.iãit;.»!! 

n.r.-v! nt.iísoj 
lü.lTo i ir($;.7t 
ir.,Hi«i(«:i.*r)H-.» 
i*.Kli»-7 ;is:.r,:i 
17 :;i I õtsi7ol 
l!'.n|«..t07SU70 
i7.'il:>!i7ó?r.7o 
ii:,r.:<8-o<j7f--.ir. 
I ?..«;>.!. J!i.'!Íi:i!t 

r..47l IlIflOH 

ri..vi d:I7So71 
li •_,.(.'i:lll$3H8 
7.!«|s 511 SJo;i 

I().-;• :i y,()..;i;;y 
s.a.v.i- |i)»:i-2,i 
7.4íil:U!itf$45:> 

nu. MI:I,I/> i!Ai;i i i :ni 
In. Mcmhro da iSorieiladi* 
uolo^ira .MCKÍI-.IIIII r da S 

l-niiirczn de Ophialmolo^in. 
dciti ia : avenida lí.ic/el Pc 
1 oiLsultorio : rua S. I...*ntn, 

a . ao -,:ic «1 ; .10 
r i: it i intento u 
ii cabollo n"o 

crescer mil o ou-

ao aSGFcautil to, I>r.:«i 
llclena <ô Viga-

ds 'Zakdie do 

liste prodigioso aateiiiete, a]iprfl-
, iui' pela lii.-p .. to ria Oeral (lo l!y-
|-»i. n -. c o nn-lhor ató hoje ronlir* 
« i''" para o luitilio o o touciulor { é 
n nlliina palavra que He piklc (ilitcr 
neste rumo il»» con locrcio, é nlisu 
lulaiiit.nle i,.-utro. il"li<-a'laiuciit.e 
i-rriioii.i l' -l-i a cutis helteza, al-
tralivo» (• eiunntos. fazendo 11 CN-

aroma, toriiniidti a niiradavelmerit^ 
lipae, i. »pi «io.io o appnreciiu -nto dai 
hás. pnniios, (-!.-, Ninhimi nutri» 
di-liradi/a d" seu |"-rfuine. pela pu* 
i-.ini, • lii-NNI o N .dor de um 
. ii-ii. I.-ÕOO; cai vi.. :;fiOl*J a -IfOMH, 

m o d k J A i í n m o 

P p a r a í a R ' ; s u ! j l c a 115 

J o a é CanHido d a S i l ? e i r i — a a 
li?-) 'j-ia-d-. l i v r o . , t i t 
cv ip tur^çla m» i ' c an t i l e c i n t a b i i i 
dads . yov p v « ç , r a j d l í o , daa C «o-
r a i d a tai-da At iO da no i t a n á 
«um rss idanc ia . ^ m a d f . C^zacto 
M o t t a , a . 5 3 V l l l n B u a v q a o . 

o a SANA-
IA TCBEK-

T^i.i 0 £C« l l j a tS3 o . u m o h i lia-
r a f amU i a . d i a v i^csmpaasüo 7S f. 
8ÍOOO. Cominodoi 3S e 

Proprietari 

Rdu i i r o !'erfii-a 

Nesto decennio fr/ernm parlo da dirccluria da Ciinpu-

níiia os srs. liarão «lo Iliilin^a, dr. CurlnH Niirl.erto e cnin-

iiieudador Manoel .fosi'- (.ioine3, auxiliados pclo j d rs. Candi-

:Io Ootnido o Pereira ÍJebotii.-as, (pie o sr. Aulon io Alvares 

1'onteAdo accusa do urrttiuadores da Companhia , 

PRO PUDOR! 

pj.snon í n i» 
Uailaró, n. 
Tito <lc hn, 

o Cm. 
lUflio òe s > 
iro, o da i 1 

luttis 
( JA I í INKT i : IH INTAIUM Ari. 

Godofrc. lo Il.inraly e Oscar Ameri-

cano — r u i 10 <le X o v n n b r o n. (i, 

a I 'raça da I l rpuWi ' a n. 2S —.Sjuiton. 
f*MO foitóí I • ' 
pt'1'j dr. 

«Convert ida era boticuo, 

Mais lucra quem iriats ^.islar. 

No rateio—U HUIV;H;ÍÍ<». 
ro»s nao v fácil sacar / 

odoraçlo da? A330cnç5c3 do 

Qoocorroí üu tuoa de Sáo 

Paulo. 

covriNt AI»O I'0 v. r»? 10 I«o 

OS ADVOGAOO.S f . f I Z TV O A 

f í ama Cerquoira o J . Cou l i nho do 

L ima inutlaram seu enrriptorio para 

a rua Marechal Dcodoro, 11. 1 

l.rado. 

alleniâos, dos mais modernos, rr,rdiw 

cruzivlas, incclianica a rop. íivãt». 

Vcndeui so com arando rcdu< . «> 

preços devido ú alta do cambi». liar-

moniui id com õ oitavas, £J rf^iMroí», 

o em prc.íljn;«"t. i niona.t-^ d ? 
50 a 100$. 1'iaunH do icl d'? 

a AÍIna-se, tro» ;".-su « r.tn^f-rtii-

fie. (Jana J . I.u«rhorii, A rua 

ü o n i f e i o , 4Õ-A- S. 1'iiulo. 

ili i.iiii( iiio íjí j.r -sr», cotn 
!(• iti^pira<;r>" «!<• \urelio 

i.-to a queiii « »nij»rar ut| 

iHtinn-í í.li î  
|os <lo H': 
,)i marcad 1 

V C-JULO 

(onniNi E 

— Cont i nua o tneu am i^ »: 

nrt. l i í di/. que as U.>*.H-ÍUÍ;ÕCS 
f 'ersdaH devorão c on t r ibu i r f»ara a 

»i« cjpcsft total do horviço tne<lico c 

d- titario de conf j r m i lado « n u o 

respectivo numero «lo associados. 

<» nvt. íi declara que ( a 'a a.sso-

ri».',:\o foílcra-la terA n a l'ederaí;üo 

t os delcgndo«. ho-da arte, o nume 

i • de «lclrffados ha do • r hómonto 

' • . a inda qnc a :i st«' 1."• • I i»*. ; 

» do dou * iiiil #»o< io.s. c t.íüO s».con 

! t 3ftl a dftl ( (13* '9 t.> •'•••• im W; 
> - í i a sontma com q ip I < •:*.» dccor i ' 

; 1 ttíf para as CÍCSJM - 1* «!.• I»• lera 

»;."to crescerá COM o nume ro d'.- as 

to: ia dos.» 

— H a v e r á n aior ir-iqnliludc, n»a*s 

clardoroea ii».iu.-li-,a V 
O orí. 12, ! c L', f ••'ecc 

Oiic, J or tuna MÍ: J-H .*• HMJ• • ií:!, a 
f tderaçttO t< iá o dirciô» i!< 11 -oi'ar 
'U ia # do fî a n.i od 1 >s 
? .ira, cm «CP-S. O I • i»«;\ir vorlfí -;u a.-* 
itatfdcs COHiXXie'di'i.13 p-.!.n ;:-:-otia-

l istas, por viu, i . ' t" b"<o (> di-

reito de lt-<calN.tr a 1 »!<• 

vcriátcar-llte as ira -A*» a;a • 
iratiqtfe.» 

«S im , «ndiorc.-*, isto «'• 1 , 1 

»na fazer Iri» rm j-r-v; • ,.i <-

l»rioa ialercpaea • 
«Tara es a»-aciav'V^ í •!•• o rt̂ or 

É |.OT!CO. 
A l-edoração, n f'c-I< v.»í;!tt>, «' 

Siif»rccave!, int J.I-
ftíullicr áe Cefcar.» 

i u V i ^ ^ E. HOLLENDER 

para o franeez, inçloz, a l lemão, ita-

liano, l iespanhol e lioll;»ndc/. — I 
Senador 1'fijó, 'Jl. Tclepbono, r»"d. 

* l'( ilcrar rcceltuario 

I! n «erviço dontar i^ 

Mais o Mil.» funerari-

ü o thjiríf. infii-sal; 

AM molést ias j>r /hil>i 

Velah leis c as p<-r:ui 
IJatcaçõcs recebi-!as 

— T u d o será federal. 

COJI IMUHA M K f I 1 W K V 

Hsiioiito. na c-'.aa 
IMPftllT.il)OR\ K S. PAI LO 1.000$ 

'(XlOífClO 
iijoiijino 
IOMOOO 
HJÜÍ"» 

NA CAS \ l i\l i ' I I I . <• que H • eu 

contra a legitim > Agn* h 
especifico con l ta as ( . ; 'rih.ts e luim 

«h.ia do rosto. 

.'-'Ilt i; Rua 15 ds Norambi-o .1G 

R u a S . B a n t o , 4 3 i * O J M > Y n : 8 \ . V X I > E S «&. P A I V A 

PsSro. 05 Rua ds S. Ps Ir», 01 

E m S . P a u l o i B A a U E L vV C ú W P . 23004 
ronde do l í io Tlrain-o, 151 « a.ía re 

c o m m c n i l a f l . — Mollmilot. riu-.*., ee 

ner «s alinK-nticiie., ete. Jlí.iwvt-/ i\tr 
vtlho. Telephone, 1 -'i. 

VINHO líAIÍt-! I , fal ri . <1 lio-
dríipi(-( Pinho A ('., <• o mais n̂ ia 
davcl e genuíno vinho l*orlo c> 
ehei i-lo. 

I* i: i IION i o 

Wachinas combinadas 

Mauhlras av.i isas 

L:'.3ria EsparaTiça 

1 ' l lM I IH ' HOMKM 

l l . o l . l - o r . i M i O í f f i l , v e n d i d o n o l.al 
c ã o d o e - c r l p t o r i o d a _-' !.i-i i ^--r.il 
'o !> t . . d o de S. P a u l o . I77CT — 

M-ml ido p e l a n ia t e 
r a l d e S . P a d o a 'H nr.-». A. I t i l ^ i r o 

1 1 :u ; i -nle* e m f a n i p i i i a i . ;10Wlíl 
— 1 i . í i . i l m i v e n d i d o p e l o s srs. Vian-
n a I i lho - I t e r i í e . . I jH. " . '— O M n j i 
vi ii.li l í .o b a l e i o d a a g e n c i a ge-
r a l th. C o d e J a n e i r o . 

i, 4:iõ',ó. I.' 
mt, 'j.-.ii 

l .rainlc rciliieçfio do 
Ú n i c o s rc?r?86aian{es d a a f a m a d a f a b r i c a fie v a p o r s s d e E E I T i a i C H L i S Z . i L L E ^ a T i n i I-ATKÜTK !•!•: I N V U N f - Í O '• 

Ristro d r marea i ile fa*'ii.-a- e < 

merr io , s l i t rs i no P.r.i-iii e r-i(ran-

S.-iro f . l W r i l M A N - t A t O M P . , n u 

ü e n c i a l Cantara, J»! — l ü o d • Jane i ro 
«I Kl.tXÍIÍ I . A M V - , -. 

ntrraiivnmnii, do dr. I : , íri-,;--'--. 
Santos, (• uni afrenti.- thcrflpeuti ode 
uma ai'i;ão enereii a e s -nra na--
moliMiin.-. própria^ das «eiilioras, n 1 -
irregularidade-, de menu.rHaeSo. d.f 
fii ilida I n e ( olica-: nterreai, hem : 
rlu^iva d.irai.tr i nu ri.'rta;ã< -, 
|.rnsão tardia, doreí d--' «irart.-, 
catharros nteriie * etc. 

(. Kliiir das I " i ia- modifi. a r 
(orriar o esta Io w n w i das - -n!i , 
ras, aituanlu tiiiili-in '.o- w in-
tntp-iiH, refnUrir iiido - fui- ; 
|i.-|rMÍ'.irios - «e«:.<j I rc i >•!. t* 
Paira. Um Parlo P.-irnel & ( ia 

VINHOS l>\ SYItfV — 1 i-.oi e 
de iue/a, pnvrifl e fu»turani s- m al 
rxil O» , lá* c l' i| ix 1 :zia 
Una Horrncio de Ahieu, II \ Eih prestações 

COM C ? 3E1 ÍP2Z100 

Temo aob ciadida, ImpsrmsiTeia, 
V'sti.lo« para aenliaras. 

Capas • palstota. bois, cartas 
d* hlasas, eoltetss «te. 

j / /.' MÁ f t f i i f A S K T T I 
il -n Ll, ia-' ' i,o i, n. H 

A n n ú n c i o s «r. lera-la», q-j • , 
Mrita Feilerjx.-à» V 

Sena vnilâ res , .• , , 3 

A gorda eoiilriUai-.no. 

•Fila enjrorla í r s l i v . 
t-üo iw-ndo 
l.itrai vos d. alf-r- 1 1 

j-Mtija i t s . et»'-» 

TEREIS 41 
em 9 tém * 

í Amafl J » , » 

E a c r i p l a p í o e e x p o s i ç ã o d e m a c h i n a a 

U n a 1 > i r H t a , 2 9 - A - - . P A I L O - - - € a i \ a P o s t a l , 4 5 « C A R M f I N E 
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Sociedade I n d u s t r i a l B r a s i l e i r a de P r o d u c t o s Ch imicos e E z p l o s i 
„ — , „ . _ „ r . m o b r e comp. "BRASILITE" O m e l h o r e x p l o s i v o d o m u n d o — E ' 1 6 ° / 0 i n a l o f o r t e q u e o d y n a m i t e , n ã o o f f e r e c e o s p e r i g o s 

«EXTRACT9 DE TANK1W0", para cartas, prodncto sem rival—Alcoai purificada e desinfd&lado pelo "DEFLEfiMâTOH UNIVERSAL", para 
• é 

FORNICIDA SOLIDO 
efakricaçie de 

SYSTEM A MIORTIER 
P r i v i l e g i a d o p e l o g o v e r n o d a R e p u b l i c a ( P a t e n t e n . 3 . 8 9 2 ) 

AO*PAULO 0 Formicida Solido Sysiema á o mais pratico, o mais economico e o ma's efíicaz porque: 
porque mu só homem pôde destruir muitos formigueiros por dia ; 4") porque dispensa o transporte de" agita ; !>••) porque não faz. explosão e liem of ferece perigo a quem i> emprega 
guiar ; 7V porque a fumaça não só mata as formigas como envenena o alimento das mesmas, de modo a que nenhuma subsista: 

1" a su a applicação não exige maebinas, es. 
quasi sempre de diffieil manejo ; 2o) no, . ; . 

l «rq„e é o mais barato, visto que apenas s ou 

rurr.ros on qualquer outro apparelho dispendioso • \ 
> "> p l paros nem limii * 
i» cartuchos bastam para 

apeza dos formigueiro*; J») 
destruir uui formigueiro re 

r impossível «lar pablitidatlc ao avulíailo nümero do honrosissimoi attestados <|iio comprovam a snperioridiidft de nosso formieida solido sobre todos os outros prodoetos coageneres 
-Ca ixa Postal n. 344-Telephoae. a. 

Uma caixa cora 50 cartuchos, 455000 10 caixas, 4905000 
aeudas devam ser acompanhadas da respectiva imyortanci.i c foi Lia aos únicos proprietários o fabricantes—F. NOBRE ft C. —Escriptorio Central á. ma 15 ds Novembro—Esquina 
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